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a RevisTa IndustrIalIzar em 
concreto é um ofeRecimenTo 

do seToR aTRavés das emPResas

Estas empresas, juntamente com os anunciantes e fornecedores da cadeia 
produtiva tornam possível a realização deste importante instrumento de 

disseminação das estruturas pré-fabricadas de concreto.

Junte-se a eles  na próxima edição.
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Aço Cortado e Dobrado

Fibras de Aço Dramix

ArcelorMittal 50 Soldável

Fios e Cordoalhas
para Concreto Protendido

O aço está em cada detalhe de nossa vida. E, onde tem aço, tem ArcelorMittal. 

Presente no Brasil desde 1921, a ArcelorMittal é a maior produtora de aço do País

e do mundo. Da construção ou reforma de sua casa até a obra mais monumental, 

em um portão, no seu carro ou em grandes indústrias. Levamos tão a sério nosso 

compromisso com a qualidade que gravamos ArcelorMittal em nosso aço. 

Então, grave esse nome. Pensou em aço, é ArcelorMittal.
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ArcelorMittal apresenta
Cordoalha para Concreto Protendido CP 210.
Mais eficiência, economia e leveza para o seu projeto.

Onde mais aplicar CP 210:

Edifícios, barragens, pontes, viadutos, aeroportos, portos, piscinas, estações de tratamento de esgoto, reservatórios 

silos, radiers, pisos industriais, tirantes de contenção provisórios e definitivos, em solo ou rocha, estacas, dormentes, 

postes, vigotas, pré-lajes, recuperação de estruturas, galpões e muito mais.

• 10% mais eficiente em relação CP 190

• Mesma relação de peso por metro x diâmetro nominal 

• Redução do peso de protensão - maior resistência

• Redução do custo (economia na protensão e acessórios)

• Disponível apenas na bitola 12,70 

• Bitola 15,20 em desenvolvimento

• Produto de acordo com a norma ABNT 7483:2008

Principais vantagens do CP 210:

Torre eólica protendida

Torre eólica protendida

Passarelas para pedestres sobre 
a BR-101 - obra PREMAG

Ponte sobre Canal da Barra 
de Maricá - obra PREMAG
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Bons 
Frutos

P
oderíamos falar de previsões, de ações 
e dos vários temas desta revista. Mas 
uma mensagem de final de ano sempre 
enseja reflexão sobre princípios que 
possam nortear nossa jornada.

Existe um, que não é da engenharia e sim da 
agricultura, mas que se aplica a tudo aquilo que 
realizamos. Trata-se do preceito da semeadura e 
da colheita. É indiscutível que não é possível co-
lher sem termos plantado. Porém, antes de se co-
lher são inúmeros os desafios: existem sementes 
que caem à beira do caminho ou sobre as pedras 
e não germinam; existem as pragas; as condições 
climáticas e outros fatores que poderiam ser cita-
dos. Os agricultores, no entanto, não esmorecem, e 
seguem, com fé, acreditando na colheita que cer-
tamente virá.

Da mesma forma, nosso setor vem plantando ao 
longo de mais de 50 anos, por meio das empre-
sas que o representam e, mais recentemente, das 
ações institucionais com o início das atividades da 
Abcic, em 2001. 

Ao mesmo tempo em que as empresas investem 
em melhorias de seus processos, agregam tecno-
logia e crescem, no âmbito institucional seguimos 

propondo sempre novas ações para estimular e va-
lorizar a cadeia do pré-fabricado. Poderíamos citar 
diversas: o Selo de Excelência Abcic, as atualiza-
ções de normas técnicas, os cursos de capacitação, 
o relacionamento com outras associações da cadeia 
produtiva, nossa participação em outras entidades 
apoiando e patrocinando também suas ideias e 
ações, compartilhando daquilo que também temos 
recebido, entre tantas outras iniciativas. 

Isto nos faz ter a certeza de que colheremos. O 
que vemos hoje nesta terceira edição da revista In-
dustrializar em Concreto são alguns dos resultados 
da colheita: cases, artigos técnicos e obras premia-
das. Mas vemos também o plantio como a realiza-
ção de uma missão técnica, de um curso, de uma 
feira ou de um seminário. 

É fundamental seguirmos plantando, mesmo 
quando as previsões do que poderá acontecer 
possam não ser as melhores. Os agricultores pos-
suem dois segredos importantes: a qualidade da 
semente, sem a qual não se atingem os resultados 
de produtividade esperados, e a perseverança. Eles 
sabem que existem safras melhores e piores, mas 
sempre se esmeram para conquistar o melhor. 

Nosso desejo aos leitores, associados e parceiros 
que nos apoiam na tarefa de difundir a pré-fabrica-
ção em concreto no país é de que 2015 seja um ano 
de colheita e semeadura fartas, assegurando um 
ciclo contínuo de desenvolvimento e prosperidade.

Feliz Natal e grande abraço a todos.

Íria Lícia Oliva Doniak,  
Presidente Executiva da Abcic
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PARA ARQUITETO, 
PRé-moLdado viaBiLiZa 

PRoJeTos aRQuiTeTÔnicos
S

ócio de um dos mais tradicionais escri-
tórios de arquitetura do País, o  Aflalo 
& Gasperini Arquitetos, que acaba de 
completar 50 anos de atividade, o ar-

quiteto Luiz Felipe Aflalo Herman, paulistano de 
59 anos, formado na turma de 1978 da Univer-
sidade Brás Cubas de Arquitetura, em Mogi das 
Cruzes, coordenou o grupo que desenvolveu o 
projeto arquitetônico do edifício sede da Odebre-
cht, recentemente inaugurado em São Paulo. Com 
uma área construída de 58 mil m2 e 18 pavimen-
tos, a torre está localizada na Marginal Pinheiros 
e abriga as atividades de 16 empresas do grupo, 
num total de 2.500 profissionais.

A obra envolveu vários desafios, sendo o prin-
cipal deles o curto prazo para sua conclusão. A 
solução encontrada pela equipe do escritório, 
em conjunto com os engenheiros da construtora, 
foi industrializar ao máximo os processos cons-
trutivos. “Para que pudéssemos concluir a obra 
no cronograma definido pelo cliente, uma parte 
dela, que começou depois em função do atraso 
na liberação do terreno, foi toda construída em 
concreto pré-moldado”, informa o arquiteto em 
entrevista à Industrializar em Concreto, acres-
centando que uma parte da obra foi feita com 
concreto moldado in loco.

Entre as estruturas pré-fabricadas de concreto, 
foram utilizadas vigas protendidas e lajes alveola-
res, além de pilares e escadas. “A maior velocida-
de de construção foi a principal vantagem do uso 
do pré-moldado nessa obra”, relata o arquiteto. O 
sistema construtivo foi empregado especificamen-
te nos seis sobressolos que compõem o estacio-
namento do edifício. “A utilização do pré-moldado 
viabilizou a execução da obra no prazo determina-
do pelo cliente”, acrescenta Aflalo. Na sequência, 
os demais pontos abordados por ele na entrevista.

“Acho que o pré-moldado 
de concreto é uma 

solução para edifícios 
altos, principalmente 

com relação aos 
revestimentos”
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Como foi a opção pelo uso de 
pré-fabricado na obra da sede da 
Odebrecht em São Paulo?

A linguagem arquitetônica do pré-
dio foi pensada a partir de uma pre-
missa colocada pelo cliente de que 
o edifício não tivesse a aparência de 
uma caixa de vidro. Para tanto, foi 
definido que o concreto estivesse 
presente na fachada. Optamos pelo 
pré-moldado, entre outros fatores, 
para cumprir o cronograma da obra, 
que era apertado em razão do atraso 
na liberação de parte do terreno. Foi 
usado um concreto com agregado 
exposto, feito com aquele retardan-
te que gruda na superfície externa 
da placa e, depois de lavado, resulta 
numa textura interessante. 

Qual a avaliação sobre o resul-
tado do uso do pré-fabricado?

As placas na fachada atingiram 
os objetivos tanto do cliente quan-

to os nossos, em relação à estéti-
ca. O pré-moldado ficou numa cor 
bastante interessante e casou muito 
bem com os outros materiais usa-
dos no projeto. Lá trabalhamos com 
dois tipos de vidros: um na pele que 
é uma cortina, mais claro, e o vidro 
que está na área das vigas de con-
creto, que é um pouco mais escuro 
e num tom mais quente, justamente 
para que ele ficasse parecido com 
o concreto, pois nossa preocupação 
era ter um prédio “mais esbelto”.

Quais foram os benefícios do 
uso do pré-fabricado?

A maior velocidade de constru-
ção foi a principal vantagem do 
uso do pré-moldado. Uma parte 
do edifício foi feita com estrutura 
moldada in loco. Para que a gen-
te pudesse concluir toda a obra no 
cronograma determinado, a outra 
parte, que começou depois em fun-

ção do atraso na liberação do terre-
no, foi toda construída em concre-
to pré-moldado. E deu tudo certo, 
pois quando a parte do prédio feita 
com estrutura moldada in loco es-
tava sendo concluída, também fi-
cou pronta a parte da estruturada 
em pré-moldado. Ou seja, o uso do 
pré-moldado viabilizou a execução 
da obra no prazo determinado.

Quais os detalhes do projeto?
Esse tipo de estrutura que nós uti-

lizamos no projeto é quase como se 
fosse a estrutura de um galpão, for-
mado pela colocação de viga, laje e 
pilar. E ela atendeu muito bem esse 
fim, que era, além da velocidade, o 
vão e a repetição. Nesse sentido, o 
empreendedor usou o máximo do 
potencial dessa estrutura. Também 
era uma estrutura que não tinha 
balanço e nem permitia balanços. 
As vigas sempre se encontravam 
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no pilar. Elas não transpassavam 
por fora do pilar para permitir qual-
quer tipo de balanço. Por isso mes-
mo nós tivemos que trabalhar com 
uma estrutura mista, ou seja, toda 
a fachada veio pendurada nessa 
estrutura, o vidro, os revestimentos 
com o crystalato na parte inferior 
do prédio. Mas tudo isso teve de 
ser suportado por uma estrutura 
auxiliar em balanço, feito em estru-
tura metálica. Essa estrutura foi no 
máximo do potencial dela.

Qual sua visão sobre o uso do 
pré-moldado de concreto de for-
ma geral? Costuma considerá-lo 
nos seus projetos?

Nós trabalhamos mais com edi-
fícios de escritórios. Mas, pensan-
do em prédios mais horizontais 
e dependendo das necessidades, 
principalmente em relação a cus-
tos, existem discussões nesse sen-
tido. Os dois sistemas atendem 
muito bem as necessidades. Do 
ponto de vista plástico, não vejo 
nenhum problema. Com o pré-
-moldado você pode conseguir 
atingir diversos objetivos. Vejo isso 
com mais intensidade nos projetos 
fora do Brasil. Você olha os pro-
jetos, por exemplo, do Calatrava 
[arquiteto espanhol Santiago Cala-
trava] e nota que são projetos que 
possuem uma estrutura que envol-
ve quase que uma espinha dorsal, 
com elementos muito repetitivos 
onde o pré-moldado se encaixa 
perfeitamente. E ele se utiliza toda 
essa plástica que o pré-moldado 
permite pela repetição. Isso se 
aplica quando você vai fazer uma 
obra com muitas peças repetidas 
e desenvolve formas orgânicas, 
que tenham curvas e que resultem 
num desenho muito elaborado.

O que falta para o pré-moldado 
ganhar mais espaço no Brasil?

Eu vejo que, em relação às formas 

empregadas na confecção de pré-
-fabricado mais elaborado têm sido 
largamente importadas. Entendo, 
no entanto, que essas coisas andam 
juntas: na medida em que a indús-
tria de pré-moldados conseguir dar 
saltos, no sentido de trazer tecno-
logias de formas mais elaboradas, 
penso que o pré-moldado poderá 
ser utilizado de uma maneira mais 
plástica e muito mais requintada. 
Acredito que passa pela viabilidade 
da execução das formas que possi-
bilitem projetos mais leves, que re-
sultem em projetos de maior beleza 
plástica. Agora em relação às placas 
pré-moldadas, acho que houve um 
avanço no que diz respeito a textu-
ras. Evoluímos numa série de coisas 
que tem nos atendido bem. Temos, 
inclusive, vários edifícios que estão 
em fase de projeto agora nos quais 
nós estamos voltando a utilizar o 
concreto aparente, até em edifícios 
residenciais e de uso misto.

Percebe no Brasil a tendência 
de maior uso de pré-fabricado 
em edifícios altos, como tem 
ocorrido na Europa? 

Quando a gente imagina que esse 
material não necessita de nenhum 
revestimento, que é um material 
pronto, penso que sim, que as pers-
pectivas são boas do uso de pré-
-moldado em edifícios altos. Acho 
que o pré-moldado de concreto, sem 
dúvida é uma solução, pois nós te-
mos observado aqueles materiais 
que a gente trabalhava antigamente, 
pastilhas ou massas, envelhecem 
muito mal, tem muito problemas 
de fixação, e as argamassas des-
colam com facilidade. Realmente, 
nós temos um ponto delicado hoje 
nos edifícios com relação a revesti-
mentos. Penso que, para uma maior 
utilização do pré-moldado nós temos 
de equacionar a questão do concreto 
ser um material que retém muito ca-
lor. Nesse sentido, temos de sempre 

pensar num drywall ou lã de rocha 
como revestimento interno para ate-
nuar a inércia térmica, pois vivemos 
num país tropical. Temos de ter es-
ses cuidados, mas sem dúvida, o 
pré-moldado garante uma velocida-
de para a obra e uma durabilidade 
diferenciada para as fachadas. 

Qual sua análise sobre o atual 
momento da arquitetura brasileira?

Sou otimista em função de que 
existe a formação de uma cultu-
ra de jovens profissionais hoje no 
país que estão buscando valores no 
sentido da expressão arquitetônica. 
Acho que essa conscientização é 
muito importante. É o consumidor 
quem, em última instância, define o 
que será produzido.  Se as pessoas 
compram Neoclássico, a coisa vai 
continuar sendo feita, mas na me-
dida em que as pessoas falam não 
a esse tipo de construção, as coi-
sas mudam. Com a disseminação 
instantânea de informação possibi-
litada pelos novos meios de comu-
nicação, os consumidores passam 
a dizer que estão vendo coisas no 
mundo que são, segundo eles, tre-
mendamente superiores. Com isso, 
ele passa a demandar e aí tudo 
muda. Nesse sentido, eu acredito 
nessa transformação. Gostaria de 
ver os governos promovendo con-
cursos. Gostaria que eles estives-
sem mais conscientes da importân-
cia que eles têm como mecenas na 
produção arquitetônica. Mas isso 
não está ocorrendo. Sou otimista, 
no entanto, quando olho para o 
lado privado da sociedade, por in-
crível que pareça, pois o lado priva-
do, muitas vezes, é criticado pelos 
arquitetos por não proporcionar a 
realização da boa arquitetura e tudo 
mais. No final, ele é o grande im-
pulsionador de inovação na arqui-
tetura. E hoje ele busca também, 
além dos objetivos econômicos, a 
valorização da arquitetura.
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industrialização em pauta

Pré-fabricado viabiliza brT

Considerado a mais eficiente 
forma para desafogar o transpor-
te coletivo nos grandes centros 
urbanos do país, os sistemas for-
mados por corredores de ônibus 
rápidos, os chamados BRTs (Bus 
Rapid Transit), têm demandado a 
ampliação e a modernização de 
terminais rodoviários urbanos em 
várias capitais do país, com a van-
tagem de obter um aumento na 
velocidade de execução das obras 
na comparação a outras modalida-
des de transporte. Em razão disso, 
vem ganhando espaço na estraté-
gia de viabilização dessas obras, 
a utilização de sistemas constru-
tivos que possibilitam rapidez, efi-
ciência, racionalização construtiva 
com estética arquitetônica.

Nesse contexto, o pré-fabricado 

de concreto passou a ser a alterna-
tiva preferida nos vários projetos já 
executados ou em andamento em 
diversas partes do país. Uma ca-
racterística do sistema, que atende 
perfeitamente as exigências desse 
tipo de obra, é a agilidade que ele 
propicia à execução das obras e 
que é tão necessária em empreen-
dimentos cujos cronogramas preve-
em rápida conclusão.

Esse foi exatamente o caso do 
BRT implantado em Belo Horizon-
te e região metropolitana, batizado 
de Move pela Prefeitura de BH. Em 
três terminais, dos 10 previstos 
para ser construídos, e que, quan-
do concluídos devem transportar 
aproximadamente 700 mil pessoas 
por dia, foram utilizadas estrutu-
ras pré-fabricadas de concreto. “A 

utilização dos pré-moldados auxi-
liou no cumprimento do prazo es-
tipulado: inaugurar o Terminal São 
Gabriel, que faz parte do novo sis-
tema, antes da realização da Copa 
do Mundo do Brasil”, diz Rodrigo 
Louzada, engenheiro da Constran.

Além disso, alguns desafios foram 
vencidos durante a realização da 
obra. Um deles foi o que envolveu 
a complexidade da estrutura para a 
colocação da cobertura do Terminal 
São Gabriel, uma vez que ela teria 
de suportar ventos que naquela re-
gião costumam exercer uma carga 
com valores acima da média. Os en-
genheiros tiveram de reproduzir um 
protótipo da cobertura do terminal 
que foi submetido a testes em túnel 
de ventos na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. “O estudo 

Projetos voltados para a mobilidade urbana reforçam o decisivo papel das estruturas 
pré-fabricadas de concreto na ampliação e construção de terminais rodoviários 

urbanos, que demandam qualidade e rapidez na execução
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permitiu identificar os pontos nos 
quais a estrutura era mais exigida e 
estimar com maior precisão as car-
gas de ventos”, explica o engenheiro. 
Segundo ele, esses dados auxiliaram 
no dimensionamento dos blocos de 
fundações e montagem da estrutura 
de modo a garantir a segurança e in-
tegridade do terminal. 

Outro ponto que acabou geran-

do grande estresse na execução da 
obra foi o risco de sua conclusão 
coincidir com o período das chuvas, 
o que implicava em mais um desa-
fio, exigindo que a terraplanagem do 
empreendimento fosse adiantada 
ao máximo. Dessa forma, enquanto 
a Constran fazia as fundações, os 
pré-moldados eram fabricados pela 
Premo, empresa encarregada de for-
necer as estruturas, o que acelerou 
o processo e reduziu a necessidade 
de mão de obra para execução do 
empreendimento.

Além das estruturas para o Ter-
minal São Gabriel, a Premo tam-
bém forneceu para as estações 
de integração nos municípios de 
Sarzedo, Vespasiano e Ibirité, na 
região metropolitana de Belo Hori-
zonte. Os terminais de integração 
são estruturas compostas de pi-
lares e vigas pré-fabricadas, com 
seções especiais para atender a 
arquitetura. As vigas que recebem 
a cobertura metálica, em duplo 
balanço, são curvas e foram proje-
tadas com seção variável de modo 
a reduzir a excentricidade de peso 
próprio permanente, uma vez que 
as mesmas se apoiam sobre vigas-
-calha na região de apoio destas e 
também no vão e balanços. 

Segundo explica o engenheiro 
Francisco Celso Silva Rocha, da 
Premo, e que foi o responsável 
técnicos pela parte dos pré-mol-
dados, foi necessário executar as 
ligações solidarizadas no canteiro 
em virtude dos esforços desbalan-
ceados de sobrecargas e vento, 
nas ligações viga-viga, além da li-
gação pilar-viga-viga. “Estas estru-
turas mostram a flexibilidade dos 
pré-fabricados no atendimento de 
estruturas de arquitetura diferen-
ciada com atendimento de prazos 
e desempenho econômico”, expli-
cou o engenheiro. 

No caso do Terminal São Gabriel, 
ele foi erguido com colunas pré-fa-
bricadas de diâmetro de 100 cm e 
consolos ou dispositivos para inter-
ligação com cobertura metálica e 
elementos de contraventamentos e 
balanços metálicos. Na região das 
plataformas do terminal, as estru-
turas foram executadas com vigas 
de seção I e lajes alveolares de piso 
e com interligação com a cobertura 
metálica. A estrutura conta ainda 
com passarelas e escadas também 
pré-fabricadas em concreto. O vo-
lume total de pré-fabricado empre-
gado na construção dos terminais 
foi de 2422,24 m³.

Além dos 13 terminais de ônibus 
construídos na região metropolitana de 
Belo Horizonte, várias outras capitais 
têm em obra ou projetados sistemas 
de transportes semelhantes. O do Rio 
de Janeiro, cuja construção está sendo 
iniciada, terá 30 quilômetros de extensão, 
ligará Deodoro, na Zona Oeste, até o Centro 
do Rio, contará com quatro terminais e 
28 estações. No primeiro trecho, que ia 
de Deodoro até o Caju, serão investidos 
R$ 1,4 bilhão. Quando concluído, o 
BRT Transbrasil, a previsão é que nele 
circularão cerca de 820 mil passageiros 
por dia. Ainda no Rio, já entraram em 
operação algumas estações do BRT 
Transcarioca, que ligará a Barra da Tijuca, 
na Zona Oeste, ao Aeroporto Internacional 
Tom Jobim, na Ilha do Governador. 
Todos esses projetos de BRTs fazem parte 
de uma grande soma de investimentos 
na área de transportes previstos para 
os próximos anos. Segundo a mais 
recente edição da pesquisa Principais 
Investimentos em Infraestrutura no Brasil 
até 2019, encomendada pela Sobratema 
– Associação Brasileira de Tecnologia 
para Construção e Mineração, o segmento 
de transporte absorverá a maior parte 
do total de investimentos previstos para 
as áreas de infraestrutura brasileira até 
2019, um volume estimado em R$ 1,17 
trilhão. Desse total, nada menos que R$ 
438,4 bilhões serão destinados a obras 
de transporte. Os modais que concentram 
os maiores montantes, segundo o 
levantamento, são ferrovias, com 38,3%, 
os portos e hidrovias, com 21,1% e as 
rodovias, com 17,6%.

moBiLidade uRBana deve 
esTimuLaR oBRas

Montagem das vigas pré-fabricadas na construção do Terminal São Gabriel, em Belo Horizonte
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oBRa: TeRminais RodoviÁRios 
uRBanos de inTeGRaÇÃo do BRT de BH
francisco celso silva Rocha
Integrante do Conselho Técnico da Premo Construções e Empreendimentos

FICHAS TÉCNICAS Terminal são Gabriel Terminal sarzedo Terminal ibirité Terminal vespasiano
Localização da obra Belo Horizonte/MG Sarzedo/MG Ibirité/MG Vespasiano/MG

Construtora Constran Marco XX Collen Construtora Sengel Construções

Estrutura pré-fabricada Premo Construções e 
Empreendimentos

Premo Construções e 
Empreendimentos

Premo Construções e 
Empreendimentos

Premo Construções e 
Empreendimentos

Arquitetura Osmar da Fonseca Barros, 
Maurício Meirelles

André Barra André Barra André Barra

Projeto estrutural do pré-
fabricado e fundações

Anderson M. Alvim e 
Sebastião Mendes

Antonio Gonçalves de 
Andrade

Antonio Gonçalves de 
Andrade

Antonio Gonçalves de 
Andrade

industrialização em pauta
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Figura 02: 
Terminal Ibirité 
e Vespasiano 
– Viga Barca 
(Assimétrica)

Figura 01 
- Terminal 
Ibirité – 
Viga Barca 
(Assimé-
trica) 

A opção pelo uso do sistema pré-
-fabricado de concreto na constru-
ção dos terminais urbanos de inte-
gração do BRT de Belo Horizonte 
decorreu do cronograma apertado 
para término da obra e também 
por ele facilitar a execução deste 
tipo de estrutura que envolve gran-
de repetição das peças e exige ga-
rantia de alta qualidade das vigas 
e curvas aparentes.

Os terminais de integração são 
estruturas compostos de pilares e 
vigas pré-fabricadas com seções 
especiais para atender as condi-
cionantes da arquitetura. As vigas 
que receberam a cobertura metá-
lica, em duplo balanço, são cur-
vas e foram projetadas com seção 
variável de modo a diminuir a ex-
centricidade de peso próprio per-
manente, uma vez que as mesmas 
se apoiam sobre vigas-calha na 
região de apoio destas e também 
no vão e balanços. 

No caso do Terminal São Ga-
briel, em Belo Horizonte, ele conta 
com colunas pré-fabricadas com 
diâmetro de 100 cm e consolos ou 
dispositivos para interligação com 
cobertura metálica, de forma es-
pecial e elementos de contraven-
tamentos, além de balanços me-
tálicos. Nesta estrutura, a região 
das plataformas foi executada com 
vigas de seção I e lajes alveolares 
de piso e com interligação com a 
cobertura metálica.

A viga foi projetada de maneira 
que o peso próprio do lado mais 
curto fosse semelhante ao do lado 
mais longo, diminuído a torção no 
ponto de apoio. Nas vigas foram 
incorporados inserts para a fixa-
ção das terças da cobertura me-
tálica seguindo as locações do 
projeto de arquitetura.

 Corte esquemático da cobertura 
em que pode ser visto o pilar de se-
ção I que serve para alojar o condu-
tor de água pluvial na almofada do 

Figura 03: 
Vista inferior 
das vigas 
barcas (As-
simétrica) 
com terças 
metálicas

Figura 04: 
Vista supe-
rior da Viga 
Barca (As-
simétrica) 
com terças 
metálicas. 
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mesmo. Existe interligação da viga 
calha pré-fabricada com a cobertura 
e tubo de queda no pilar.

Detalhe de ligação das terças 
metálicas com os insertos deixados 
nas vigas pré-fabricadas por meio 
de solda elétrica. Os pontos de in-
terligação foram determinados de 
forma a manter a inclinação das 
telhas de cobertura conforme pre-
visto pela arquitetura.

O projeto contemplou ligações 
solidarizadas no canteiro em vir-
tude dos esforços desbalanceados 
de sobrecargas e vento, nas liga-
ções viga-viga além de pilar-viga-
-viga. Também a continuidade es-
trutural das vigas calhas na região 
dos apoios, para evitar apoio de 
viga curva em região de junta das 
vigas de apoio.

Para equalização das extremi-
dades das vigas na fase de mon-
tagem foram utilizados os tirantes 
e porcas deixados nos pilares, 
com aperto e nivelamento em 
duas etapas. Na primeira, era fei-
to um aperto inicial para liberar o 
guindaste sendo, em seguida, fei-
to o grauteamento e nivelamento 
alternado dos tirantes, de modo 
que sempre pudesse ser retirada 
uma porca para despejar o grau-
te, enquanto outras já estivessem 
com resistência para manter a 

Figura 06: 
Solidarização 
pilar-viga-viga 

Figura 07: Solidarização da estrutura - Encontro das vigas calhas com pilar

Figura 05: Terminal 
Sarzedo – Viga 
Barca (Simétrica) 

Figura 09: Vigas barcas apoiadas nas vigas calha
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viga posicionada. Nesse proces-
so, o acompanhamento topográfi-
co era feito para manter o mesmo 
nivelamento das extremidades 
das vigas.

Antes da montagem da viga bar-
ca sobre o pilar foi feita a continui-
dade in loco das VU’s sobre a ca-
beça dos pilares. Um planejamento 
prévio da montagem foi necessário 
para otimizar os tempos de espera 
envolvidos na execução dos graute-
amentos in loco.

Foi necessária a criação de septos 
nas VU’s para possibilitar a ligação 
intermediária das vigas curvas quan-
do estas se vinculam no meio do vão.

Os terminais foram construídos 
entre 05/06/13 e 27/12/13 evol-
vendo a fabricação de 122 pila-
res, 420 vigas de seções especiais 
e com consumo de 1340 m³ de 
concreto. As estruturas mostram 
a flexibilidade dos pré-fabricados 
no atendimento às arquiteturas di-
ferenciadas com atendimento de 
prazos e desempenho econômico.  

A estrutura conta também com 
passarelas e escadas de acesso pré-
-fabricadas.

 Como havia uma interseção 
nos cronogramas de montagem 
do pré-fabricado e estrutura 
metálica nesta extremidade do 
mezanino, onde lajes alveolares 

Figura 08: 
 Apoio viga-viga

Figura 10: Vista da cobertura metálica e 
pilares pré-fabricados de diâmetro 100 cm

Figura 11: Interligação da 
cobertura metálica com 
pilares pré-fabricados de 
diâmetro 100 cm

Figura 12: Pilar pré-fabricados de diâmetro 100 cm 
com inserts para interligação com estrutura metálica.
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Figura 13: 
Formas dos 
pilares pré-
fabricados 
de diâmetro 
100 cm

Figura 14: Interface nos 
mezaninos com estrutura 
pré-fabricada e balanços 
metálicos

Figura 16: Interligação Pré-fabricado/Metálico 
conforme detalhe 6.Figura 18: Montagem da cobertura

eram montadas sobre vigas me-
tálicas e interligadas com pilares 
metálicos da fachada, foi neces-
sário antecipar a montagem dos 
elementos metálicos envolvidos 
para que não houvesse descon-
tinuidade no processo. Tal pro-
cedimento fora  combinado com 
a construtora antes do início da 
montagem, ainda na fase de pla-
nejamento da obra.

Neste terminal foram pré-fabrica-
das 101 colunas, 106 vigas e 511 
painéis de lajes alveolares, e ainda 
passarelas e escadas, totalizando 
1102 m³ de concreto.

O volume de pré-fabricados envol-
vido nestes terminais foi de 2442 m³.
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Figura 15: Blocos de fundação e consolos com inserts para interligação com estrutura metálica.

Figura 17: Montagem das interligações.

Figura 19: Montagem da passarela
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TRiBuTo à inovaÇÃo e 
caPacidade evoLuTiva 

do seGmenTo
Prêmio Obra do Ano ressalta a importância do pré-fabricado de concreto 
para a construção civil e sua utilização em diferentes segmentos, desde 

obras de infraestrutura, arenas e estádios, passando por empreendimentos 
industriais e comerciais até prédios de múltiplos pavimentos. 
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N
o dia 4 de dezembro, o 
setor da construção civil 
esteve reunido para pres-
tigiar a solenidade de 

entrega do Prêmio Obra do Ano em 
Pré-Fabricados de Concreto 2014. 
Uma iniciativa da Abcic – Associação 
Brasileira da Construção Industria-
lizada de Concreto, a cerimônia de 
premiação, realizada em São Paulo, 
recebeu cerca de 180 convidados, 
entre empresários, engenheiros, ar-
quitetos, projetistas e profissionais 
da indústria da construção civil, re-
presentantes de entidades setoriais e 

HOMENAGEM

50 anos da sPiTaLeTTi
Entre as diversas homenagens prestadas pela Abcic durante a solenidade 
de entrega do Prêmio Obra do Ano, ganhou destaque especial a que cele-
brou o cinquentenário de atividade da Spitaletti Concreto Protendido. A placa 
comemorativa foi entregue pelo diretor de marketing da Abcic, Paulo Sérgio 
Teixeira Cordeiro e pela presidente-executiva da entidade, Íria Doniak, ao 
fundador e principal gestor da empresa, Erte de Jesus Spitaletti, e provocou 
emoção num dos pioneiros do setor de pré-moldado. “Para nós é motivo de 
grande satisfação receber essa homenagem. É um privilégio merecer essa 
consideração por parte da Abcic. Fico muito satisfeito”, disse Spitaletti logo 
após ser homenageado.
Ele aproveitou para recordar os primeiros anos de atividade da empresa, que 
começou fabricando laje pré em Santana de Parnaíba, na região metropolitana 
de São Paulo, onde está instalada até hoje, numa área de 26.000 m². No 
início, foram produzidas lajes para cerca de 500 casas. Após algum tempo, 
a Spitaletti também incorporou ao seu portfólio de produtos estruturas pré-
fabricadas para galpões industriais, escolas, creches e diversos outros tipos 
de obras públicas para vários municípios do interior de São Paulo. 
De acordo com Spitaletti, em razão da constante instabilidade econômica e 
mercadológica do Brasil, conseguir sustentar uma atividade industrial durante 
50 anos é bastante difícil. “O segredo é você manter uma estrutura bastante 
enxuta e econômica, tomando muito cuidado na hora de programar investi-
mentos”, sugere Spitaletti. Adianta, por fim, que em todos esses anos, sua es-
tratégia sempre se pautou em programar expansões que fossem compatíveis 
com a capacidade financeira da empresa e segundo a conjuntura econômica 
de cada momento.

Erte Spitaletti recebe homenagem pelos 50 anos da Spitaletti Concreto Protendido.

Aguinaldo Mafra Jr., presidente do Consel-
ho Estratégico da Abcic, abre a solenidade 
de entrega do prêmio Obra do Ano
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autoridades governamentais.
Para a Comissão Julgadora do 

Prêmio, a escolha de apenas um 
projeto foi desafiador, uma vez que 
foram inscritas importantes obras 
de diversas áreas, desde empre-
endimentos residenciais até gran-
des obras de mobilidade urbana, 
infraestrutura viária e aeroportu-
ária. “A diversificação de projetos 
inscritos no Prêmio Obra do Ano 
2014 reforça a aplicabilidade do 
sistema pré-fabricado em diferen-
tes segmentos”, afirmou Íria Do-
niak, presidente executiva da Abcic. 
“A premiação destaca os projetos 
arquitetônicos que aliam beleza, 
estética e inovação, podendo ser 
executados com estruturas pré-fa-
bricadas de concreto. Mesmo sendo 
indicado para projetos modulares, 
com repetitividade de peças, nos-
so sistema tem vencido desafios e 
sendo viabilizado em distintos pro-
jetos, cumprindo ousados prazos de 
execução e agregando qualidade, 
tecnologia e inovação a diversos 
empreendimentos”, ressaltou.

O vencedor do Prêmio de 2014 foi 
o Tietê Plaza Shopping, empreendi-
mento localizado no bairro de Piri-
tuba, zona Oeste de São Paulo, com 

Premiação, Arena Corinthians, Destaque do Júri

Antonio Garcia, da Concrebem, recebe o prêmio Obra do Ano 2014 pela construção do Tietê Plaza Shopping

Premiação, Monumento à Copa, Destaque do Júri
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área total construída de 130.334 
m². Para sua construção, foram uti-
lizados aproximadamente 25.000 
m³ de concreto pré-fabricado, consi-
derando vigas, lajes alveolares, pai-
néis arquitetônicos de fachada es-
truturais e não estruturais, além de 
escadas. A obra foi executada pela 
Racional Engenharia e contou com 
o projeto arquitetônico de Maria de 
Fátima Rodrigues Alves, e projeto 
estrutural de Carlos Eduardo Melo. 
A Concrebem Pré-Moldados foi a 
empresa responsável por fornecer as 
estruturas de pré-fabricados. 

“Institucionalmente vai ser mui-
to bom para nós a conquista deste 
prêmio. Vai mostrar para o mercado 
que a empresa tem qualidade, obe-
dece prazo e trabalha com seguran-
ça. Para nós, no íntimo, foi uma sa-
tisfação profissional muito grande. 
Ninguém na empresa esperava. O 
Carlos Melo, que foi o engenheiro 
estrutural da obra, sugeriu inscre-
ver a obra na disputa do prêmio, 
mas não estávamos contando com 
essa possibilidade de premiação. 
Para nossa surpresa, um dia a Íria 
manda um e-mail dizendo que nós 
ganhamos. Foi uma sensação muito 
boa. Ficamos todos muito conten-

Homenagem, Aeroporto Internacional de Brasília, Menção Honrosa

Homenagem, Estaleiro Enseada do Paraguaçu, Menção Honrosa

Arquiteta Siomara Thomaz, da CMA Engenharia, recebe o prêmio Obra do Ano pelo Tietê Plaza Shopping
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tes”, afirmou Antônio Garcia, dire-
tor da Concrebem.

A Comissão Julgadora ainda con-
feriu menção honrosa a outros dois 
empreendimentos que se destaca-
ram no uso de estruturas pré-fabri-
cadas de concreto. O primeiro é o 
Estaleiro Enseada do Paraguaçu, 
em Maragogipe (BA), um projeto 
arquitetônico assinado pelo Con-
sórcio PSG (Planave, Sondotécnica 
e Genpro), cujo projeto estrutural 
é de autoria do engenheiro Geor-
ge Maranhão. Trata-se de uma obra 
cujas estruturas pré-fabricadas fo-
ram fornecidas pela T&A Pré-Fabri-
cados, num total de 11.000 m³ de 
concreto pré-fabricado.

A segunda menção honrosa foi 
concedida para as obras de am-
pliação do Aeroporto Internacional 
de Brasília, cujas estruturas pré-
-fabricadas foram produzidas pela 
Cassol Pré-fabricados. O projeto ar-
quitetônico é de autoria de Gerar-
do Pucciarello e Marcelo Minoliti; 
e o projeto estrutural foi feito pelo 

• Afonso Mamede – presidente da 
Sobratema – Associação Brasileira de 
Tecnologia para Construção e Mineração
• Augusto Carlos de Vasconcelos – 
projetista de estruturas e professor 
precursor do pré-fabricado no Brasil
• Hugo José Ribas Branco – diretor de 
feiras e operações da Sobratema
• Paulo Fonseca de Campos – vice-

presidente do IAB – Instituto de Ar-
quitetos do Brasil, superintendente do 
Comitê Brasileiro de Normas para a 
Construção Civil ABNT-CB-02 e pro-
fessor da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo (FAU–USP)
• Roberto Bauer – presidente do In-
stituto Falcão Bauer

memBRos da comissÃo JuLGadoRa

Profissionais, 
empresários, 
autoridades 
governamentais, 
representantes de 
entidades setoriais 
e lideranças da 
construção civil 
marcam presença 
na solenidade de 
entrega do Prêmio 
Obra do Ano 2014
da Abcic
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ABCIC - Associação Brasileira da Construção Industrializada de Concreto
Rua General Furtado do Nascimento, 684 – Conjunto 63

(esquina com Av. Arruda Botelho), Alto de Pinheiros – São Paulo/SP – CEP: 05.465-070 
E-mail: abcic@abcic.org.br - Tels: (11) 3763-2839 ou (11) 3021-5733 

Empresa associada

As ações mais relevantes realizadas pela Associação:

•	Criando o selo de excelência para atestar as empresas que investem em qualidade, preocupação  
ambiental e segurança no trabalho 

•	Promovendo e incentivando o uso de pré-fabricados de concreto no Brasil
•	Patrocinando, realizando e apoiando iniciativas de qualificação de mão-de-obra e o avanço educacional

•	Monitorando as tendências internacionais
•	 Investindo em pesquisa e desenvolvimento 

•	Atuando junto à ABNT na atualização e desenvolvimento de normas aplicáveis ao setor
•	Fortalecendo elos da cadeia produtiva do pré-fabricado de concreto 

•	Debatendo temas específicos em comitês técnicos
•	Produzindo conhecimento e registrando-o em publicações técnicas: manuais,  

artigos e matérias em periódicos 

ABCIC trabalhando para o desenvolvimento do setor e do País

A ABCIC TRABALHA 
POR CONQUISTAS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL
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PRêmio oBRa do ano esTimuLa o conHecimenTo

Henrique Pereira, da T&A (camisa rosa), e 
Shingiro Tokudome, da MC-Bauchemie (primeiro à 
esquerda) durante o evento

engenheiro Luis Roberto Moritz. A 
obra, que demandou um volume de 
7.318 m³ de concreto, ocupa uma 
área total de 50.405 m² e é com-
posta por uma interligação que co-
necta a obra já existente com o Pier 
Sul e o Pier Norte. 

Nesta edição, a Comissão Julga-
dora optou também por destacar 
duas obras com grande relevância e 
importância que utilizaram o siste-
ma pré-fabricado para receber o Prê-
mio Destaque do Júri: a Arena Corin-
thians, com projeto arquitetônico de 
autoria do escritório CDC Arquitetos 
em parceria com DDG Arquitetura, 
estrutura de pré-fabricado fornecida 
pela CPI Engenharia, projeto estru-
tural da EGT Engenharia e Fhecor do 
Brasil, e o Monumento a Copa, re-
lógio projetado pelo arquiteto Oscar 

Niemeyer, que realizou a contagem 
regressiva até a abertura do evento, 
no dia 12 de junho de 2014, com 
estrutura de pré-fabricado fornecida 
pela Leonardi.

Antes da entrega dos prêmios, a 
economista Ana Maria Castelo, da 
Fundação Getúlio Vargas, proferiu a 
palestra “Construção Civil: Balanço 
e Perspectivas”, na qual detalhou os 
números do desempenho do setor 
em 2014 e tratou das projeções para 
2015. Demonstrando que 2015 deve 
ser ainda marcado por indicadores 
não tão favoráveis para o setor da 
construção, a economista lembrou, 
no entanto, que no médio prazo o 
cenário é favorável. “Há um consen-
so entre as análises de que a cons-
trução civil no Brasil não conseguirá 
mais crescer apenas incorporando 

mão de obra. Crescer, a partir de 
agora, somente pela industrialização 
da construção, fato que favorece os 
sistemas construtivos mais moder-
nos, como o pré-fabricado de con-
creto”, comentou. Ana Maria res-
saltou, todavia, que isso demandará 
um grande esforço de toda a cadeia: 
“empresas, governos e fornecedores 
precisam atuar conjuntamente com 
o intuito de melhorar a produtivida-
de”, afirmou. 

O Prêmio Obra do Ano prestigia 
as empresas pré-fabricadoras e 
confere destaque aos arquitetos e 
engenheiros projetistas que usam o 
sistema construtivo em seus proje-
tos. Criado em 2011, no ano de co-
memoração de 10 anos de ativida-
des da Abcic, o Prêmio conta com o 
apoio de mídia da Revista Concreto 

De 8 a 11 de setembro, um grupo de 12 pro-
fissionais da área de construção civil par-
ticipou, na Alemanha, do MC Fórum, evento 
promovido anualmente pela empresa MC 
Bauchemie e composto por seminários téc-
nicos, visitas a empresas de pré-moldado 
cujo objetivo é ampliar o conhecimento 
dos profissionais brasileiros das diversas 

áreas. Entre os participantes estava Hen-
rique Pereira, gerente de Qualidade da T&A 
Pré-Fabricados, contemplado com a via-
gem concedida no Prêmio Obra do Ano da 
Abcic de 2013 e vencido pela T&A. 
“Foi uma experiência muito boa pela pos-
sibilidade de poder ter contato com as 
técnicas utilizadas na Europa, mas tam-

bém em função da grande interatividade 
que nós conseguimos manter no grupo que 
viajou”, conta Pereira. O que mais chamou 
sua atenção nos seminários e visitas técni-
cas realizadas na Alemanha foi constatar 
o estágio avançado das empresas pré-
fabricadoras de lá em relação aos cuidados 
com a geração de resíduos nos processos 
produtivos. “Tudo é normatizado e não ex-
iste central de concreto que gere resíduos”, 
relata Pereira que vê possibilidades de 
aplicar aqui algumas das técnicas, sobre-
tudo em questões ligadas a patologia e em 
melhorias de qualidade.
Para o engenheiro Shingiro Tokudome, da 
MC Bauchemie, a iniciativa do Prêmio da 
Abcic ajuda a reconhecer e a entusiasmar os 
profissionais do mercado da construção in-
dustrializada. “O Prêmio coloca um holofote 
sobre a industrialização e divulga o setor. 
Apoiar uma entidade que vem promovendo o 
segmento e da suporte à industrialização da 
construção como faz a Abcic tem tudo a ver 
com a MC”, disse Tokudome.
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e Construções e da Revista Grandes 
Construções, editada pela Sobrate-
ma – Associação Brasileira de Tec-
nologia para Construção e Mine-
ração, e com o apoio institucional 
da ABCP – Associação Brasileira de 
Cimento Portland, ABECE - Associa-
ção Brasileira de Engenharia e Con-
sultoria Estrutural, IAB – Instituto 
de Arquitetos do Brasil e Ibracon – 
Instituto Brasileiro do Concreto. 

Além desses apoios, o evento 
de premiação contou com o pa-
trocínio da Arcelor Mittal, Gerdau, 
Holcim, MC Bauchemie e Votoran-
tim Cimentos. Em seu discurso, a 
presidente executiva da Abcic fez 
questão de enaltecer a importância 
de todos os apoios, assim como do 
bom relacionamento mantido com 
todas as entidades de classe ligadas 
à área da construção. “Se atuarmos 
de forma isolada não se consegue 
desenvolver todos os projetos que 
temos desenvolvido em favor do 
crescimento e do desenvolvimento 
do nosso segmento”, destacou Íria. 
“Vale ressaltar ainda que, além das 
entidades de classes com as quais 
nos irmanamos, também temos 

desenvolvido ações junto com ór-
gãos e instituições governamentais, 
assim como com a academia da 
área de engenharia e de estrutu-
ras, por meio de cursos, palestras, 
seminários e parcerias com diversas 
universidades em várias partes do 
país”, informou Íria. 

Ao encerrar a solenidade, o pre-
sidente do Conselho Estratégico da 
Abcic, Aguinaldo Mafra Jr., lembrou 
que, por mais que o país tenha ajus-
tes a fazer e que, no curto prazo, 
o cenário seja desafiador, há uma 
série de carências que não permite 
aos empresários do setor da cons-
trução desanimar. “Não cabe desâ-
nimo ao Brasil, pois tem muita coisa 
para ser feita. Na verdade, nós te-
mos de nos prepararmos para mais 
crescimento. O déficit habitacional, 
o déficit de saneamento e o déficit 
da infraestrutura, notadamente o 
da logística, por si só não permitem 
a quem milita na construção civil fi-
car pessimista ou conformado. Não 
podemos ser conformados. Todos 
nós, empresários, governos e povo 
temos de fazer parte da solução. 
Parar de ser só parte do problema, 

ajudando criar condições técnicas 
e engenharia financeira que viabi-
lizem um grande programa de in-
vestimentos em obras, fazendo face 
a demanda reprimida de trilhões de 
reais”, pontuou Mafra Jr.

O presidente do Conselho Es-
tratégico da Abcic lembrou que há 
diversos estudos de economistas 
renomados que apontam que tere-
mos de investir, em 10 anos, R$ 1 tri-
lhão. Salientou ainda que o próprio 
estudo da professora Ana Castelo, 
apresentado no início da solenidade, 
indicando que até 2024 o Brasil terá 
mais 19 milhões de novas famílias, 
significa necessidade de investi-
mento da ordem de R$ 700 bilhões. 
“Como se vê, existe uma demanda 
reprimida que uma hora os astros 
terão de se alinhar e a coisa tem 
de caminhas. E esse alinhamento 
depende de cada um de nós. Temos 
uma obrigação de entregar um País 
melhor para as próximas gerações. 
Nossa geração tem pressa e, assim 
como nas nossas obras, precisamos 
de direção certa, segurança e veloci-
dade. É nisso que acredito. Um bom 
2015 a todos!”, concluiu. 

 

A presidente-executiva da Abcic, Íria Do-
niak, foi convidada pelo novo presidente 
da fib – Federação Internacional do Con-
creto, Harald Müller, para integrar, a partir 
de 2015, o fib Presidium, como membro 

ÍRia Passa a inTeGRaR 
o PResidium da fib

convidado, cujo mandato é de dois anos. O 
Presidium é formado pelo presidente, vice-
presidente, ex-presidente imediato, quatro 
membros eleitos, dois vice-presidentes do 
Conselho Técnico, dois membros convida-
dos e a secretária geral.
O anúncio da indicação foi feito pelo pres-
idente do Conselho da Abcic, Aguinaldo 
Mafra Jr., durante a entrega do Prêmio 
Obra do Ano 2014. “Para nossa entidade 
e também para a construção civil do 
nosso país é um honra muito grande ver 
a indicação de uma engenheira brasileira 
para fazer parte de uma das instâncias 
técnicas mais importantes na área do 
concreto em nível mundial”, afirmou. As 
atividades terão início na reunião que 
acontecerá, em fevereiro de 2015, na 

sede da fib em Lausanne, na Suíça.
A engenheira civil Íria Doniak trabalha, há 
mais de 25 anos, no universo do concreto. 
Iniciou suas atividades em laboratório de 
concreto tecnológico, atuou em centrais de 
concreto e na indústria cimenteira. Poste-
riormente, como consultora, passou a se 
dedicar ao desenvolvimento da indústria 
de pré-fabricados no Brasil. Desde 2008 
está à frente da área executiva da Abcic. É 
membro oficial da delegação brasileira na 
fib e membro atuante da Comissão 6 de 
pré-fabricados. O Grupo Nacional, consti-
tuído pelas Abcic e ABECE, tem como líder 
o engenheiro Fernando Stucchi. Íria que, 
desde a época de estudante, participa do 
IBRACON, é atualmente diretora de Cursos 
e representa a Abcic nesta entidade.
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Tietê Plaza Shopping

Estaleiro do Paraguaçu

Obra do Ano

Menção Honrosa

Localização: São Paulo/ SP
Área construída: 130.334m²
construtora: Racional Engenharia
Gerenciadora: Tessler Engenharia
início da obra: Novembro/2011
Término da obra: Dezembro/2013
arquitetas: Maria de Fátima Rodrigues Alves / 
Tatyana Borazanian
Projeto estrutural: Carlos Melo
empresa Pré-fabricadora: Concrebem Construção

Localização: Maragogipe/BA
Área construída: 67.465m²
construtora Gerenciadora: Consórcio formado por 
Odebrecht, OAS, UTC e Kawasaki Heavy Industries
início da obra: Agosto/2013
Término da obra: Julho/2014
arquiteto: Consórcio PSG (Planave, Sondotécnica 
e Genpro)
Projeto estrutural: George Maranhão
empresa Pré-fabricadora: T&A Pré-Fabricados
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Aeroporto de Brasília
Menção Honrosa

Localização: Brasília/DF
Área construída: 50.405m²
construtora Gerenciadora: Consórcio Construtor 
Helvix
início da obra: Novembro/2012
Término da obra: Agosto/2013
arquitetos: Gerardo Pucciarello/Marcelo Minoliti
Projeto estrutural: Luis Roberto Moritz
empresa Pré-fabricadora: Cassol Pré-Fabricados

Arena Corinthians
Destaque do Júri

Localização: São Paulo/ SP
Área construída: 189.000 m²
construtora: Odebrecht
início da obra: Maio/2011
Término da obra: Dezembro/2013
arquiteto: CDC Arquitetos
Projeto estrutural: EGT Engenharia / Fhecor do 
Brasil
empresa Pré-fabricadora: CPI Engenharia

Monumento à Copa
Destaque do Júri

Localização: Cidades-sede da Copa
construtora Gerenciadora: Lock Engenharia
início da obra: Maio/2013
Término da obra: Junho/2013
arquiteto: Oscar Niemeyer
Projeto estrutural: Marcelo Cuadrado
empresa Pré-fabricadora: Leonardi 
Pré-fabricados
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ENcoNTro rEforÇa UNiÃo ENTrE 
EMPrESaS dE Pré-Moldado

Evento serve também 
para atualização das 
tendências do setor, 

além de ajudar no 
alinhamento das 
perspectivas de 

mercado

A 
Abcic, com apoio da 
Grace, recebeu no dia 
1º de outubro, no Otá-
vio Café, em São Paulo, 

um grupo de profissionais técnicos 
e executivos das empresas associa-
das da entidade para um produtivo 
e descontraído networking. Na oca-
sião, foram debatidos vários temas 
sobre as tendências da construção 
civil, que culminaram numa grande 
oportunidade para a atualização de 
quem atuam na área em relação a 
questões relativas a participação do 
setor no segmento habitacional. 

O ponto alto do encontro foi uma 

palestra proferida pela economista 
Ana Maria Castelo, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que assina a 
coluna Cenário Econômico, editada 
nesta publicação. A economista tam-
bém é a responsável pela pesquisa 
setorial do pré-fabricado e que serve 
de base para a elaboração do Anu-
ário Abcic, cujo lançamento ocorrerá 
em março de 2015. 

Em sua palestra, Ana Maria res-
saltou que, apesar das incertezas 
momentâneas da construção civil, 
as perspectivas no médio prazo são 
positivas. Exemplo disso é a crescen-
te demanda por moradias, cujas esti-
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Empresários e executivos do segmento 
debatem alternativas para atender a 
demanda da área habitacional.

mativas apontam para um aumento 
médio anual da ordem de 3% nos 
próximos 10 anos. “Isso será uma 
decorrência da formação de, pelo me-
nos, 17 milhões de novas famílias até 
2024, o que deve estimular os negó-
cios na área habitacional, impulsio-
nando toda a cadeia da construção 
civil”, destacou a economista.

O evento foi aberto com uma pa-
lestra de Hideo Utida, consultor téc-
nico e comercial da Grace, na qual 
ele tratou dos benefícios do uso de 
aditivos químicos para a indústria de 
pré-fabricado de concreto. “Os for-
necedores de aditivos químicos para 
concreto tiveram participação im-
portante no avanço conseguido pelo 
segmento nos últimos anos”, afirmou 

Utida. Em seguida, a presidente-exe-
cutiva da Abcic, Íria Doniak, ressaltou 
a importância da troca de experiên-
cias e de informações que eventos 
como esses proporcionam. 

Íria destacou as boas perspectivas 
para o desenvolvimento de novos 
mercados para as estruturas pré-
-fabricadas de concreto que podem 
ser geradas pelo cenário descrito 
pela economista da FGV. “O merca-
do habitacional literalmente bate em 
nossas portas”, comentou, lembran-
do que nesse caso, assim como nas 
obras de infraestrutura, o pré-molda-
do leva grande vantagem sobre ou-
tros sistemas, por acelerar a execução 
das obras sem comprometer a quali-
dade. “Pelo contrário, pois os contro-
les utilizados na industrialização au-
mentam o desempenho em relação à 
durabilidade”, diz.

A presidente-executiva da Abcic en-
fatizou que a associação tem promo-
vido uma série de ações para reforçar 
a presença dos pré-fabricadores nesse 
nicho de mercado. Segundo ela, em 
recentes debates com a cadeia produ-
tiva, com destaque para o Sinduscon/
SP - Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Estado de São Paulo, foi 
comprovado o grande potencial para 
atuação não apenas como fornecedo-
res de toda a estrutura, mas também 
de produtos complementares, dentro 
do conceito denominado “racionali-
zação”, que é a evolução gradual dos 
processos produtivos existentes na 
indústria até desembocar numa efe-
tiva e completa industrialização. A ra-
cionalização pode ter graus variados. 
“No nosso setor existem empresas de 
todos os portes, que podem atuar das 
duas formas, seja fornecendo produ-
tos para o processo de racionalização, 
seja para a industrialização efetiva”, 
pontua Íria.

Outra iniciativa da entidade foi a 
criação do Comitê Imobiliário para 
aprofundar a análise das questões 
envolvidas nessa área. “Num segun-

do momento, nossa ideia é convidar 
outras categorias associativas, como 
a dos profissionais técnicos, dos pro-
jetistas e também fornecedores da 
cadeia para participarem das discus-
sões e análises”, informou Íria. 

Graças a todo esse esforço, o seg-
mento tem conseguido desenvolver 
um conceito de industrialização, ao 
mesmo tempo em que avança na 
questão tributária e trabalha também 
com o maior uso de estruturas pré-
-fabricadas na construção de edifícios 
altos e nos programas habitacionais. 
“Talvez os nossos movimentos em 
alguns desses contextos não estejam 
na velocidade desejável, mas preci-
samos entender a forma correta de 
atuação e trabalhar de forma concei-
tual corretamente e em parceria com 
os potenciais clientes do setor. Preci-
samos somar esforços no ambiente 
associativo para conseguirmos fazer 
ecoar todas as questões”, afirmou 
Íria ao final do evento.  

No encerramento, o presidente 
do Conselho Estratégico da Abcic, 
Aguinaldo Mafra Júnior agradeceu a 
Grace pela promoção do encontro e 
ressaltou a importância desse even-
to que, segundo ele, aproxima pré-
-fabricadores dos fornecedores e cria 
grande sinergia na cadeia produtiva 
e entre os associados . “Espero que 
tenha sido proveitoso para todos. 
Para mim, o evento e o debate foram 
bastante úteis, pois sempre geram 
novas perspectivas e possibilidades 
tanto no âmbito institucional como 
em nossas empresas”.  

Segundo a análise e avaliação de 
vários associados e conselheiros da 
entidade presentes no evento, este 
novo formato do encontro, em “café 
da manhã”, no qual um fornecedor 
associado apresenta soluções técni-
cas, ao mesmo tempo em que há a 
oportunidade para se debater ten-
dências possibilita uma grande e 
profícua interação e integração da 
comunidade do pré-moldado.

Di
vu

lg
aç

ão
 g

ra
ce



De olho no setor

  32  |  Dezembro 2014 

U
m dos destaques do 
Concrete Congress, 
evento integrado à 
Concrete Show South 

America, foi a realização do semi-
nário Soluções Industrializadas em 
Estruturas de Concreto para Edifi-
cações de Múltiplos Pavimentos, 
promovido pela Abcic – Associação 
Brasileira da Construção Industria-
lizada de Concreto, no dia 28 de 
agosto. Com a presença de 200 
profissionais e técnicos ligados ao 
segmento de engenharia e arquite-
tura, o seminário contou com pales-

concReTe 
sHow 2014 
veRTicaLiZaÇÃo 

em foco
O sistema pré-fabricado de concreto 

vem ampliando sua participação 
em diversos setores da construção 

nacional, como as arenas e estádios, 
os aeroportos, os empreendimentos 

comerciais e as indústrias. A tendência 
mais debatida neste ano vem sendo 
o uso da construção industrializada 
de concreto em prédios de múltiplos 

pavimentos. A Abcic aproveitou a 
realização da Concrete Show, que 

recebeu mais de 31 mil visitantes e 600 
empresas expositoras, para debater o 

assunto e lançar o livro Multi-storey 
Precast Concrete Framed Structures, do 

consultor Kim Elliott
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tras promovidas por especialistas do 
Brasil e do exterior. 

A apresentação ministrada pelo 
consultor Kim Elliott, que é inte-
grante da comissão de pré-fabrica-
dos (C6) da fib – Federação Interna-
cional do Concreto e um dos mais 
renomados especialistas mundiais 
em pré-fabricado, detalhou soluções 
técnicas para a estabilidade das es-
truturas pré-fabricadas de concreto 
em termos de ações laterais, forças 
de cisalhamento, efeito diafragma e 
ligações para cargas acidentais, evi-
tando o colapso progressivo. 

Elliott ainda apresentou concei-
tos de projeto que foram empre-
gados com sucesso em edifícios 
de até 50 pavimentos na Europa, 
como o North Galaxy, um comple-
xo de escritórios de duas torres 
com 30 andares cada, situado em 
Bruxelas (Bélgica), considerado 
um case importante em termos de 
pré-fabricação em empreendimen-
tos de múltiplos pavimentos e de 
colapso progressivo. Segundo ele, 
a estabilidade das duas torres é 
assegurada por um núcleo rígido, 
e um destaque do projeto é a fa-

bricação das colunas com  concre-
to mais resistente (C95). 

O edifício North Galaxy é capa 
da obra Multi-storey Precast Con-
crete Framed Structures, de au-
toria de Elliott, lançada recente-
mente na Europa, que mereceu 
uma tarde de autógrafo na Ilha do 
Pré-Moldado da Abcic no Concrete 
Show (vide box).

Para Augusto Pedreira de Frei-
tas, presidente da Abece – Asso-
ciação Brasileira de Engenharia e 
Consultoria Estrutural e projetista 
de estruturas, o tema relativo ao 

Cerca de 200 profissionais participaram do seminário da Abcic no Concrete Show
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colapso progressivo, trazido pelo 
professor Kim Elliott, é de extre-
ma importância no setor da cons-
trução. “É fundamental que as 
normas tratem desse tema, seja 
para pré-moldados ou sistemas 
convencionais, para prédios altos 
ou baixos, residenciais ou comer-
ciais, todos podem sofrer colapso 
progressivo”, enfatizou.

Em sua palestra, cujo tema foi 
“Por que não?”, Freitas ressaltou 
a evolução das normas brasileiras 
para as estruturas pré-fabricadas, 
que hoje dão suporte e segurança 
para o desenvolvimento de proje-
tos com esse sistema construtivo. 
“Era difícil trabalhar com o pré-
-moldado no Brasil até a entrada 
da NBR 9062 - Projeto e execu-
ção de estruturas de concreto pré-
-moldado, em 1985, que eliminou 
dúvidas e lacunas de projetistas e 
construtores, facilitando e contri-

buindo para o maior uso do siste-
ma no País”, contou. 

Ele ainda incentivou o maior 
uso das estruturas pré-fabricadas 
de concreto em edificações habi-
tacionais. “Nossa indústria está 
apta para fazer o pré-moldado com 
qualidade”, afirmou. No entanto, 
o principal desafio do setor ainda 
passa pelo estudo de viabilidade, 
que avalia todas as possibilidades 
do sistema. “A questão do custo 
em relação ao sistema industriali-
zado precisa ser revisto. É preciso 
saber qual o retorno que a constru-
tora planeja ter e, em muitas situ-
ações, o pré-moldado acaba sendo 

mais barato que o sistema conven-
cional”, analisa. 

De acordo com Íria Doniak, pre-
sidente-executiva da Abcic, nesse 
sentido, um dos grandes desafios 
do setor da construção industriali-
zada do concreto está relacionado 
à questão tributária, que necessi-
ta de alteração para que o sistema 
se torne, ainda mais, competitivo. 
“Temos trabalhado, nesse contexto, 
em diversos âmbitos associativos e 
governamentais, a fim de conseguir 
uma equalização tributária ante ao 
sistema convencional”, explica. 

O seminário Soluções Industria-
lizadas em Estruturas de Concreto 

Durante o evento, o professor Kim Elliott recebeu empresários, engenheiros e profissionais da con-
strução na tarde de autógrafo, promovida pela Abcic. A obra Multi-storey Precast Concrete Framed 
Structures possui 741 páginas e contém nove capítulos que abordam informações gerais, como 
história, conceitos e procedimentos usados no setor de pré-fabricados, e informações técnicas sobre 
ligações entre elementos pré-moldados e sobre estabilidade das estruturas. 
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para Edificações de Múltiplos Pavi-
mentos contou com a palestra do 
engenheiro Luis André Tomazo-
ni, da Cassol Pré-fabricados, que 
mostrou a aplicação das estruturas 
pré-fabricadas de concreto em edi-
ficações de múltiplos pavimentos, 
por meio de um caso real, o da 
ampliação do Jaraguá Park Sho-
pping, com 16 pavimentos e 65 
metros de altura. A montagem da 
estrutura pré-fabricada levou cerca 
de nove meses e foram utilizados 
na obra 10.675 m3 de concreto, 
332 pilares, 4.660 lajes e 1864 
vigas. “O sistema pré-fabricado foi 
escolhido pela necessidade de ga-
rantir o prazo de execução da obra, 
controle de custos e qualidade, ras-
treabilidade da estrutura e susten-
tabilidade com menor geração de 
resíduos”, contou.

Entre os principais desafios do 
projeto estavam sua localização, 
bem próxima a áreas de intensa 
circulação, como escola, prédios 
comerciais e residenciais e ter-
minais de transporte coletivo, a 
altura da edificação, a ausência 
de um núcleo rígido, a estabilida-
de da estrutura, pela obra ocupar 
100% do terreno, os pilares de 
divisa nascendo nas vigas de equi-
líbrio com grandes contenções e 
interferências do prédio existente, 
as vigas metálicas nos balanços 
que causavam interferências nas 
estruturas existentes do shopping, 
e o formato da obra não modulado 
com partes esconsas, vãos variá-
veis, balanços até quatro metros, 
e rampas com estruturas mistas.

De acordo com Tomazoni, para 
vencer os desafios, foram adota-
das algumas premissas no projeto, 
como a modelagem do pórtico es-
pacial da estrutura em elementos 
finitos, discretizando as lajes em 
malha de grelhas e as vigas e pi-
lares, em elementos de barras, e 
a necessidade de vigas duplas em 

O Concrete Show South America 2014 
recebeu de 27 a 29 de agosto, mais de 
31.000 visitantes, maior público registrado 
em oito anos de evento. Ao todo, cerca de 
600 empresas nacionais e internacionais 
apresentaram seus lançamentos em 
soluções tecnológicas e serviços para 
obras de infraestrutura, residenciais 
e industriais. Um dos locais que mais 
chamou a atenção dos visitantes foi a Ilha 
do Pré-Moldado da Abcic, que contou com 
a participação da Bianchi, Cassol, CPI, 
Grupo IBPRÉ, Leonardi, Protendit, Stamp, 
Trejor e Vollert do Brasil.

Em uma área de 360 m2, os visitantes 
tiveram a oportunidade de conhecer as 
principais evoluções tecnológicas da 
construção industrializada de concreto, 
os cases de sucessos em obras de 
infraestrutura, de edificações e, 
também, na área industrial, assim como 
os benefícios incorporados pelo sistema 
construtivo ao setor da construção 
civil. O estande institucional da Abcic 
foi ampliado e contou com uma praça 
montada com o apoio da Bloco Brasil, 
entidade que congrega os fabricantes 
de blocos e pavers de concreto.

iLHa do PRé-moLdado

Elliott (dir) e Marcelo Ferreira, do NETPRE/UFSCar, que recebeu homenagem durante o Seminário da Abcic

Marcelo Ferreira, do NETPRE, segura a placa de homenagem da Abcic pelos 10 anos do núcleo
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regiões de grandes vãos, grandes 
sobrecargas, pé-direito baixo e al-
gumas regiões em balanço, bem 
como viga de transição. Para a 
montagem, a obra foi dividida em 
51 etapas, sendo 18 delas mon-
tadas com guindastes e 33 com 
gruas. “Foi um marco para nossa 
empresa, aprendemos algumas 
lições e tiramos uma experiência 
extremamente positiva”, destacou.

Já Jorge Batlouni Neto, coorde-
nador do Comitê de Tecnologia e 
Qualidade do Sinduscon-SP – Sin-
dicato da Indústria da Construção 
Civil do Estado de São Paulo e 
presidente da Tecnum Engenha-
ria, analisou o momento atual do 
mercado brasileiro da construção 
civil, ressaltando a importância 
da interação entre projetistas, 
construtoras e pré-fabricadores, 
que vem sendo promovida pelas 
entidades. A seu ver, o contex-
to mudou, a produção cresceu 
muito, mas a produtividade não 
acompanhou esse aumento. “Para 
produzir mais, em menos tempo, 
com menos recursos, com a qua-
lidade e de forma sustentável, os 

Da esquerda para direita: Paulo Sérgio Cordeiro, Carlos Gennari e Francisco Celso (Abcic), Matheus L. Marquesi (EGT), Marcelo Araújo Ferreira 
(Netpre), Kim Elliott, Íria Doniak, Aguinaldo Mafra Jr. (Abcic), Jorge Batlouni Neto (Sinduscon-SP), e Augusto Pedreira de Freitas (Abece)

O Núcleo de Estudo e Tecnologia em Pré-
Fabricados de Concreto da Universidade 
Federal de São Carlos (NETPRE/UFSCar) 
completou 10 anos de atividades. A Abcic, 
em comemoração a essa data especial, 
prestou uma homenagem ao núcleo durante 
o seminário Soluções Industrializadas em 
Estruturas de Concreto para Edificações 
de Múltiplos Pavimentos. “A contribuição 
do NETPRE para o desenvolvimento do 
setor e de nossos associados vem sendo 
de fundamental importância. A Abcic e a 
UFSCar, através da Fapesp, viabilizaram 
um case de sucesso, integrando a indústria 
e a universidade”, afirma Íria Doniak, 
presidente-executiva da Abcic, que 
acrescenta que núcleos de pesquisa devem 
ser fomentados no país.
O professor Marcelo Araújo Ferreira, 
coordenador do NETPRE, ao receber 
a homenagem especial relembrou a 
trajetória do núcleo desde sua criação, 
enfatizando o papel da Abcic para o 
avanço das pesquisas e da interação 
mais efetiva entre o setor privado e a 
área acadêmica. “Para nós, essa parceria 
foi muito importante porque colocou em 
prática experiências que antes estavam 
na teoria. Eu, por exemplo, havia 

formulado equações desde 2002, mas 
só as pus em prática com o NETPRE. 
Inclusive, algumas delas estão em normas 
regulamentadoras, que estão mudando a 
engenharia brasileira”, explica. “Tudo isso 
é muito gratificante”, finaliza.
Ferreira e o engenheiro Matheus L. 
Marquesi, da EGT Engenharia, participaram 
do seminário da Abcic, apresentando 
o tema “Avanços na Investigação dos 
Mecanismos Resistentes à força cortante 
em lajes alveolares protendidas de 
concreto”, cujo detalhamento foi publicado, 
antecipadamente, na primeira edição da 
industrializar em concreto.
Além do NETPRE, os arquitetos e os 
engenheiros projetistas também foram 
homenageados. O professor Bruno Roberto 
Padovano, coordenador científico do Núcleo 
de Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura 
da Universidade de São Paulo (NUTAU/
USP), agradeceu a homenagem em nome 
dos arquitetos e reiterou a importância 
do trabalho em conjunto para “quebrar 
barreiras que existem entre as diversas 
classes de profissionais na construção”. 
Pelos profissionais na área de projetos, 
recebeu a homenagem Augusto Pedreira de 
Freitas, presidente da Abece.

HomenaGens
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Plaza Shopping Carapicuíba

princípios da industrialização são 
primordiais. É nossa obrigação au-
mentar a produtividade. E não se 
consegue um aumento de produ-
tividade da ordem de 4% ao ano 
sem industrializar”, enfatizou.

Segundo Batlouni Neto, as diretri-
zes para a industrialização passam 
por alguns requisitos, como a pa-
dronização, coordenação modular, 
repetição, o uso intensivo de equi-
pamentos, a inclusão de inovações, 
desempenho e sustentabilidade nos 
projetos, o planejamento e logísticas 
eficientes, o treinamento da mão de 
obra e a definição prévia dos méto-
dos construtivos, terminando, dessa 
maneira, com a improvisação nos 
canteiros de obras. “Ela (industria-
lização) é o caminho para se atingir 
melhorias na construção e no pro-
duto”, afirmou.

Além dessas premissas, o vice-
-presidente do Sinduscon-SP 

ressaltou a importância da certi-
ficação de produtos e sistemas, 
e exemplificou a questão com o 
Selo de Excelência da Abcic, que 
“fornece confiabilidade no pro-
cesso e no produto e concede 

controle de qualidade de forma 
objetiva e com critérios conheci-
dos”. O Selo passou recentemen-
te por uma revitalização e passou 
a ser obrigatório para empresas 
que desejarem se associar.

Bruno Roberto Padovano, do NUTAU/USP (ao centro na esquerda) e Augusto Pedreira de Freitas, 
da Abece (ao centro na direita) recebem homenagem da Abcic
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PRoGRama caTaRinense coLoca PRé-moLdado 
no cenTRo do deBaTe soBRe indusTRiaLiZaÇÃo 

Trabalho, liderado pela 
Federação das Indústrias 
do Estado de Santa 
Catarina, identifica 
tendências futuras 
para a construção 
e inclui estímulos 
para o maior uso de 
sistemas construtivos 
industrializados na 
construção brasileira

A 
necessidade de se inten-
sificar a industrialização 
da construção civil con-
tinua mobilizando vários 

segmentos em todo o País. Além das 
ações e debates promovidos por sin-
dicatos e entidades ligadas ao setor, 
como é o caso das iniciativas dos 
GTs (Grupos de Trabalho Industriali-
zação) no âmbito da Fiesp – Federa-
ção da Indústrias do Estado de São 
Paulo e da ABDI – Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Industrial, 
diversos outros fóruns analisam a 
questão. Um dos debates mais in-
tensos e produtivos vem acontecen-
do em Santa Catarina e envolve a 
Fiesc – Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina, o Go-
verno do Estado, a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) 
e a Fundação de Amparo à Pesqui-
sa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina (Fapesc).O esforço de pen-

sar o futuro do setor da construção 
faz parte de uma ação mais ampla, 
dentro do Programa de Desenvolvi-
mento Industrial Catarinense (PDIC 
2022), que desde 2012 vem ela-
borando diagnósticos, identificando 
tendências, assim como apontando 
as melhores estratégias para dese-
nhar o futuro de 16 setores, entre 
eles o da construção civil. Nos di-
versos painéis realizados, a discus-
são envolvendo especificamente o 
setor da construção acabou por des-
tacar a importância do pré-fabricado 
para o crescimento e modernização 
da construção. Ele acabou ocupan-
do espaço central nos debates. “O 
pré-moldado, justamente por repre-
sentar a possibilidade de incorporar 
mais tecnologia no processo cons-
trutivo, tem uma importância deci-
siva para o futuro da construção ci-
vil. Nesse sentido, ganhou evidência 
no âmbito do PDIC 2022”, comenta 

o engenheiro Wellington Repette, 
professor do Departamento de En-
genharia Civil da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e integrante 
do PDIC 2022.

Para o professor Wellington, o 
maior uso de pré-fabricado possibi-
lita incorporar material inovador no 
processo construtivo, garantindo as-
sim melhor qualidade final da obra. 
“Com pré-moldado você consegue 
ainda racionalizar o uso de mão de 
obra, de recursos financeiros e tam-
bém de materiais”, informa o profes-
sor Wellington. Como é possível utili-
zar pré-fabricado em todas as etapas 
sda construção civil, os coordenado-
res das Rotas Estratégicas Setoriais, 
segunda fase do PDIC 2022, fizeram 
questão de dar um destaque especial 
a ele. “Não há dúvida nenhuma de 
que o pré-fabricado é hoje condição 
indispensável para a industrialização 
da construção civil no Brasil”, afirma 

Especialistas de várias áreas buscam diagnóstico para entender a situação atual da construção 
civil e pensar juntos o futuro do setor.
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Sidnei Manoel Rodrigues, coordena-
dor técnico do PDIC 2022.

Para Sidnei, não adianta a parte 
de edificação se qualificar e criar 
inovações, introduzir novas tecno-
logias e novos materiais, se a fase 
anterior, na qual se insere o pré-
-moldado, não estiver atualizada. 
“Os pré-moldados de concreto serão 
desafiados a se modernizar. Então 
ele vai, naturalmente, inovar mais. 
E para fazer isso, o segmento ne-
cessita de um trabalhador  cada vez 
mais qualificado, capaz de utilizar 
as máquinas mais modernas. Talvez 
a questão da melhor capacitação do 
trabalhador seja hoje o gargalo prin-
cipal e o maior desafio do segmento 
de pré-fabricado e da construção 
como um todo”, analisa.

E o coordenador técnico do PDIC 
2022 vai mais longe. A seu ver, 
a falta de qualificação da mão de 
obra pode representar até um obs-

táculo ao crescimento da constru-
ção. “Notamos que, naturalmente, 
quem trabalha nesse setor costuma 
ser seduzido por outros segmentos. 
Nesse sentido, um grande desafio 
da construção é como modernizar 
seus processos produtivos, de ma-
neira que atraia e mantenha esse 
operário”, observa.

Essa foi apenas uma das muitas 
conclusões dos inúmeros painéis re-
alizados para debater o segmento 
da construção e os demais setores 
analisados pelo PDIC 2022. “O que 
constamos, ao analisar o histórico da 
economia catarinense, foi a presen-
ça muito forte aqui no Estado, tanto 
da construção civil, de uma forma 

Rodrigues: “O 
pré-fabricado 
é condição 
indispensável 
para a construção 
civil no Brasil”.
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Repette: “O pré-fabricado se alinha com todas as macrotendências identificadas em nosso trabalho”. 

macRoTendências do seToR 
de consTRuÇÃo
• Sustentabilidade
• Intensificação tecnológica
• Automação de processos
• Multidisciplinaridade
• Particularidade de demanda

Tendências e demandas 
PaRa o fuTuRo
• Mecanização dos canteiros de obras
• Novas técnicas construtivas
• Construção como produto 

industrializado
• Racionalização 
• Qualificação de mão de obra
• Gestão profissional com softwares

• Novos materiais com melhor relação 
custo/benefício 

• Sustentabilidade
• Redução da carga tributária
• Melhoria no ambiente de negócios

novo PeRfiL PRofissionaL
• Conhecimentos científicos e 

tecnológicos
• Preocupação social 
• Capacidade gerencial 
• Capacidade de aprender 

constantemente
• Constante atualização com novas 

tecnologias
• Pleno domínio digital
• Disposição para trabalho em grupo

geral, mais especialmente dos pré-
-moldados. Constatamos ainda a 
intensa participação da construção 
pesada (de infraestrutura), além dos 
serviços gerais voltados para a cons-
trução civil, assim como de todas as 
engenharias especializadas. Então o 
exercício que nós fizemos aqui foi en-
tender a importância desse setor e, a 
partir do entendimento do comporta-
mento histórico dele, construir esse 
planejamento. Olhamos também 
para as tendências tecnológicas que 
o setor precisa dominar até 2022”, 
afirma Sidnei. 

As principais tendências aponta-
das pelo PDIC 2022 para o setor da 
construção civil como um todo são: 
sustentabilidade, multidisciplinari-
dade, automação nos processos e 
intensificação tecnológica pelo qual 
o setor deve passar. “No caso do 
pré-fabricado, percebemos que ele 
se alinha com a maior parte des-
sas macrotendências identificadas 
pelo nosso trabalho”, complementa 
o professor Wellington, da UFSC. 
(Acompanhe nos quadros outras 
tendências apontadas no trabalho).

Em termos de ações que deve-
rão ser propostas em decorrência 
do trabalho de análise, Repette 

enfatiza a necessidade de reforço 
em relação à capacitação de pro-
fissionais para o segmento. “Temos 
de propor treinamento específico 
para profissionais que atuam com 
pré-fabricado, inclusive com uma 
adaptação dos currículos das uni-
versidades de engenharia, de ma-
neira a formar pessoas, tanto en-
genheiros quanto técnicos, para 
exercer funções especificamente na 
indústria de pré-fabricado”, diz. Ele 
acrescenta ainda que é necessário 

incentivar a importação de equipa-
mentos utilizados na produção de 
pré-fabricado. “Teremos de atuar 
também em relação a aspectos re-
lacionados com políticas públicas, 
de logística e de tecnologia, além 
da questão de recursos humanos. 
O pré-fabricado deve contribuir 
muito com a construção civil na 
evolução projetada pelo PDIC até 
2022”, sustenta o professor.

A Abcic foi representada neste fó-
rum por sua presidente-executiva, 
Íria Doniak, que destacou a impor-
tância do planejamento estratégi-
co da construção civil catarinense 
e, em especial, a forma como foi 
conduzido, envolvendo a academia 
(UFSC) em suas respectivas áreas 
de Economia e Engenharia, bem 
como representantes da cadeia 
produtiva, construtoras e  entida-
des do setor. ”A sinergia criada, 
através das metodologias utilizadas 
e formato do evento, sem dúvida 
nenhuma fortaleceu o elo entre os 
“stakeholders”, da mesma forma 
que a visão estabelecida contem-
plou construção de edificações, 
obras de infraestrutura e a pré-fa-
bricação como indutora da moder-
nização e inovação”.
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comissÃo 6 da fib Tem 
novo cooRdenadoR

A 
segunda reunião anual 
da Comissão 6 de pré-
-fabricados de concreto, 
realizada em Bruxelas, 

de 23 a 25 de outubro, foi marca-
da pela transição de coordenadores 
da comissão. O professor Marco 
Menegotto (Itália), “chairman” que 
brilhantemente conduziu a Comis-
são 6 por anos, passou o cargo para 
David Fernández-Ordónez (Espa-
nha). Marco, que recebeu inúmeras 
homenagens de todos os membros, 
continuará a integrar o grupo.

A Comissão 6 tem  desempe-
nhado o importante papel de atuar 
como disseminadora do sistema 
construtivo em pré-fabricados de 
concreto no mundo. O resultado 
do trabalho de experts do mundo 

todo, realizado por meio dos grupos 
(TG – Task Group), se transforma 
sempre numa publicação, um bo-
letim da fib: prática recomendada, 
estado da arte, relatórios técnicos 
ou “handbooks”, que se traduzem 
em recomendações ou estudos 
pré-normativos que embasam es-
pecialmente os Eurocódigos. 

Estes trabalhos são utilizados aqui 
no Brasil como referência inclusive 
para a normalização. Hoje fazemos 
parte destes grupos e também leva-
mos nossa experiência para integrar 
este trabalho, além de trazer os de-
bates promovidos no exterior para 
os nossos fóruns de normalização 
aqui no Brasil. As atividades desse 
grupo foram iniciadas em 1955 ain-
da como FIP (Federação Internacio-

David Fernández-Ordónez assume 
no lugar de Marco Menegotto 

nal de Protensão), que se integrou 
com o Comitê Euro-Internacional 
de Concreto (CEB), em 1998, pas-
sando a se designar fib (federação 
internacional do concreto). 

Atualmente, o grupo conta com 
aproximadamente 35 participantes 
de vários países, representando os 
cinco continentes. A Abcic atua em 
seis dos nove grupos de trabalho 
em andamento: Lajes Alveolares 
(professor Marcelo Ferreira, enge-
nheira Íria Doniak, além de um re-
presentante da Abece – Associação 
Brasileira de Engenharia e Consul-
toria Estrutural, o engenheiro Edu-
ardo Barros Millen, como membro 
correspondente). Controle de Qua-
lidade (engenheira Íria Doniak). 
Sustentabilidade (engenheira Íria 
Doniak, com apoio do professor 
Paulo Helene, membro correspon-
dente). Torres para Energia Eólica 
(engenheira Íria Doniak). Pontes 
Pré-fabricadas (engenheiros Mar-
celo Weimberg e Fernando Stucchi, 
da EGT Engenharia/Poli-USP). 

O grupo de pontes possui datas a 
parte das reuniões oficiais da comis-
são 6, pois trata-se de  um grupo 

David 
Fernández 
Ordónez, novo 
chairman  da 
C6, Íria Doniak 
e Marco 
Menegotto
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PREMO. A NÚMERO 1 EM SOLUÇÕES
CONSTRUTIVAS PARA SHOPPING CENTERS.

misto, com integrantes do TG 1.2  
Bridges da comissão 1 de estruturas 
e a próxima reunião está agendada 
para dezembro, em Chicago.

Durante a reunião da C6, realiza-
da na Bélgica, foram conseguidos 
importantes avanços no grupo de 
trabalho de lajes alveolares: foi fi-
nalizado o capítulo de resistência 
ao fogo e uso de lajes alveolares 
em regiões sujeitas a sismos. O PCI 
(USA) apresentou o boletim que 
está concluindo também. O pro-
fessor Marcelo Ferreira apresentou 
os estudos recentes em lajes alve-
olares do NETPRÉ (matéria veicu-
lada na primeira edição da revista 
“Industrializar em Concreto”), as-
pectos do trabalho serão levados 
em consideração para o Boletim de 
Lajes Alveolares da fib. Estima-se 
que em uma nova versão do bole-
tim seja publicado e que em seis 
meses seja apresentado um artigo 

conjunto PCI e fib sobre o tema.
A nova edição do Handbook fib 

aprovada na reunião que ocorreu em 
Mumbai no início do ano está em im-
pressão e logo estará disponível para 
compra através do site da fib. 

Uma novidade importante foi a 
entrada do professor Bin Zhao, da 
Shangai Tonggi University, que pas-
sa a integrar a comissão, designado 
pelo governo local que pretende, em 
um ano, introduzir a obrigatoriedade 
de uso de estruturas pré-fabricadas 
de concreto para as obras a serem 
contratadas pela província.

Além desta informação, que nos 
faz ver que outros países além da 
Europa e dos Estados Unidos, vem 
se mobilizando em torno da indus-
trialização em concreto, um novo 
grupo de trabalho foi aberto no 
âmbito da Comissão 6 que é o de 
edifícios altos  (Tall Buildings). Fo-
ram iniciadas discussões sobre que 

altura poderá ser considerada para 
edifícios altos no sistema em pré-
-fabricados de concreto e iniciará 
uma coletânea de exemplos mun-
diais visando disseminar esta cultu-
ra nos diversos países que integram 
o grupo, o que demonstra total ali-
nhamento com as políticas traçadas 
pelo setor no Brasil, onde se nota 
que o sistema em pré-fabricados de 
concreto apresenta um grande po-
tencial de “crescer para cima”. 

Os integrantes da Abcic en-
genheira Íria Doniak e professor 
Marcelo Ferreira se habilitaram a 
integrar o grupo e já foram oficiali-
zados em reunião plenária. O grupo 
será coordenado pelo projetista e 
consultor de estruturas da Irlanda 
George Jones, que pretende incluir 
também discussões sobre edifícios 
com sistemas híbridos e mistos que 
podem potencializar o uso da pré-
-fabricação em concreto.
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A
brimos esta matéria, 
com uma fotografia da 
Grande Muralha da Chi-
na. Durante o período 

de integração do grupo, visitamos 
um trecho dessa obra, próximo a 
Pequim. Integrante da relação das 
7 maravilhas do mundo moderno, 
a Muralha foi construída durante 
várias dinastias, ao longo de apro-
ximadamente dois milênios, com 
início em 220 a.C. e conclusão no 
século XV, durante a Dinastia Ming. 
Sua função era proteger  o territó-
rio e sua extensão atingiu quase 
22.000 km. Ela realmente é muito 
impressionante!

Em uma de nossas a paradas, 
durante a caminhada, e já sem 
fôlego, nos perguntamos, o que 
a Muralha tem a ver com a pré-
-fabricação? Nosso sistema vende 
a ousadia de conciliar qualidade 
com prazos ousados de constru-
ção. Mas há algo importante que 
descobrimos durante a jornada: 
certamente as pessoas que cons-
truíram a muralha eram deter-
minadas e perseverantes, aptos 
a vencer desafios e alcançar os 
seus objetivos, assim como a nos-
sa história da pré-fabricação em 
concreto, que resguar-

dados evidentemente as devidas 
proporções, vem desafiando obs-
táculos e galgando o seu espaço 
ao longo do tempo. 

É exatamente em momentos de 
reflexão como esse que nos fortale-
cemos individualmente e também 
como grupo. Assim, com a cami-
nhada ao longo da muralha recarre-
gamos nossas energias para 
uma nova etapa, 
quer nas em-
presas, 

quer no ambiente associativo. Este 
era um dos grandes objetivos da 
missão além dos aspec-
tos técnicos e mer-
cadológicos: forta-
lecer a entidade da 
qual somos parte.

Para os inte-
grantes 

imPRessões soBRe a missÃo 
Técnica cHina-duBai da aBcic
Relato de Íria Doniak sobre a experiência e os conhecimentos 
adquiridos por um grupo de empresários do setor

de olho no mundo

Integrantes da missão técnica
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da Missão Técnica, ela cumpriu 
seus objetivos. Fizeram parte da 
Missão os pré-fabricadores José An-
tonio Tessari e Mara Del Vesco (Ro-
tesma – Chapecó SC), Cláudio Cas-
tilho (Engemolde – Rio de Janeiro 
RJ), João Carlos Leonardi (Leonardi 
Atibaia-SP) , Rui Guerra (Premodisa 
Sorocaba -SP), além dos fornece-
dores: Daniel Lopes Garcia (Arcelor 
Mittal), Cláudio Acemel (Coplás) e 
Thiago Pieri (PCI Engenharia-Repre-
sentante da Avermann no Brasil) e 
Íria Doniak (Abcic).

Embora houvesse uma maior ex-
pectativa em relação à feira, ela se 
mostrou muito similar às demais 
feiras internacionais recentemente 
visitadas, como a própria Bauma 
de Munique visitada na Missão de 
2013. Porém sempre existe alguma 
possibilidade de negócios e neste 
caso, mais voltados à área de aces-
sórios do que materiais ou equipa-
mentos. Percebemos muitos dos 
fabricantes europeus, já conheci-
dos do nosso setor, interessados no 
mercado da China, que abre políti-

cas claras voltadas para a indus-
trialização em concreto e foi 

importante confirmar este 
fato. No que diz respeito 
especificamente a pré-
-fabricação em concreto, 
nos pareceu mais uma 

feira voltada para 

o mercado interno chinês do que a 
China apresentando seus produtos 
para visitantes.

Já nos Emirados Árabes, visita-
mos duas fábricas, uma em Abu 
Dhabi, a Exeed Precast, localiza-
da numa área de 220.000 m². 
Pertencente a uma holding local, 
a empresa iniciou suas atividades 
em 2010, possui elevado grau de 
equipamentos de última geração e 
automação, porém em fase de im-
plantação e ainda sem alcançar os 
benefícios gerados por este investi-
mento. Foi interessante para pon-
derarmos o grau de importância de 
se investir paralelamente na capa-
citação dos funcionários e recursos 
humanos, bem como a importân-

cia da tecnologia do concreto 
para se obter os 

resultados  

esperados. 
A outra fábrica visitada foi a 

United Precast, que iniciou suas 
atividades em 1977 por meio de 
uma joint venture entre Haji Has-
san Group–Bahrain e uma empresa 
dinamarquesa. Em 2006 foi adqui-
rida integralmente pelo grupo local. 
A fábrica de Abu Dhabi visitada 
está há 20 anos sob a gerência 
geral do inglês Mattew Palmer, que 
foi o nosso anfitrião, juntamente 
com o Gerente de Produção, Victor 
D´Souza, e o responsável pelo con-
trole de qualidade, Sajin Jose. Am-
bos são da Índia e possuem ampla 
experiência na atividade. Com ca-
pacidade produtiva de 400m³/dia 
de concreto e 2000 m²/dia de lajes 
alveolares, considerando todas as 
unidades, a empresa visitada em 
Dubai, possui plantas também em 

Bahrain, Abu Dhabi e Qatar. Pos-
teriormente ao término da vi-

sita, os empresários 
trocaram  im-

Comitiva visita a Bauma China
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portantes ideias com o responsável 
pela área de projetos.

Os principais produtos utilizados 
em Dubai são os painéis de facha-
da – praticamente todos os edifí-
cios de distintos padrões e conjun-
tos residenciais possuem vedação 
externa em painéis pré-moldados 
de concreto. As lajes alveolares se 
constituem em outro produto “car-
ro chefe” da empresa. Elas são uti-
lizadas em edifícios de até 18 pa-
vimentos em sistema pré-moldado 
ou em combinação com outros sis-
temas construtivos. Compostos por 
núcleos rígidos, lajes alveolares de 
concreto protendido, vigas proten-
didas e pilares moldados no local, 

como aqui no Brasil já tivemos al-
guns casos similares. 

As empresas de Dubai ainda 
estão desenvolvendo cultura lo-
cal que depende de aprovação do 
projeto de cada obra através de 
um CQP (Controle de Qualidade 
de Projeto) realizado por equipe 
do governo local. Somente em 
Bahrain já executaram um edifício 
integralmente pré-moldado com 
35 pavimentos. Cada Emirado 
possui suas próprias normas téc-
nicas calcadas usualmente num” 
mix” entre Eurocódigos e reco-
mendações do PCI (USA). É uma 
zona sísmica, portanto possuem 
considerações rígidas de projeto.

Visitamos a fábrica durante a pro-
dução de lajes alveolares e vigas 
protendidas com 17 metros de vão 
e 2 metros de altura, que serão em-
pregadas no novo terminal de car-
gas do aeroporto de Dubai, com 75 
MPa de resistência. 

Há o controle nas resistências 
de liberação das peças proten-
didas. Assim como no Brasil, a 

Visita à Exeed Precast

Lançamento do concreto na linha de painéis Lajes alveolares na fábrica da United Precast

Painéis de fachada na United Precast
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resistência final atingida é bem 
maior do que o fck. Em média, as 
lajes produzidas atingem 60 MPa 
em função da resistência de des-
protensão exigida em baixa idade. 
No entanto, este excedente de re-
sistência  é considerado pelo pro-
jeto para a condição de serviço da 
peça, condição determinante para 
requisitos de sustentabilidade.

É um mercado interessante, bas-
tante desenvolvido no uso de pai-
néis, que, no Brasil, ainda é pouco 
desenvolvido. Está consolidado o 
uso de lajes alveolares e pré-lajes. 
Assim como no nosso país, desen-
volvendo ainda a cultura para uso 
integral de pré-fabricados para edi-
fícios de maiores alturas, mas bem 
consolidada a alternativa com pila-
res moldados no local.

Sem dúvida, as visitas foram inte-
ressantes para as empresas e para 
a entidade.

Participantes da missão técnica da Abcic durante visita à United Precast
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vaRiaBiLidade da ResisTência à 
comPRessÃo do concReTo auTo-adensÁveL 
em viGas e PiLaRes PRé-moLdados
Wellington Longuini Repette
Daniel Hastenpflug
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, Brasil

Resumo
Acredita-se que em elementos estruturais, o concre-

to auto-adensável (CAA) apresenta maior densidade e 
com microestrutura mais uniforme, refletindo em me-
nor variabilidade das propriedades mecânicas e maior 
durabilidade. Este artigo descreve os resultados de 
uma pesquisa sobre a variabilidade da resistência à 
compressão do CAA em vigas e pilares pré-moldados. 
Dois CAA foram utilizados, com 650mm e 800mm 
de espalhamento, tendo sido comparados com um 
concreto convencional com abatimento (slump) de 
10±1cm. Todos os concretos tinham resistência da or-
dem de 60MPa. As operações de mistura, transporte e 
lançamento forma rigorosamente controladas. 

A uniformidade dos concretos nos elementos estru-
turais pré-moldados foi analisada ao longo de toda 
extensão das vigas e dos pilares através de ensaios 
resistência à compressão de testemunhos de concre-
to extraídos desses elementos. A segregação dos agre-
gados graúdos foi determinada através da técnica de 
análise de imagens obtidas das superfícies serradas do 
concreto. 

Os resultados indicam que nos pilares as resistências 
à compressão do CAA apresentaram menor variabili-
dade do que a do concreto convencional vibrado. As 
máximas diferenças de resistência à compressão nos 
pilares foi de 13,3% para o CAA de 600mm de espa-
lhamento, 12,3%  para o de 800 mm, e 22,5% para 
o concreto convencional vibrado. A variabilidade dos 
concretos nas vigas foi menor para o concreto conven-
cional do que para o CAA.

inTRoduÇÃo
O concreto auto-adensável (CAA) possui elevada 

fluidez e preenche os espaços das fôrmas dos elemen-
tos estruturais sem a necessidade de serem vibrados 
(consolidados). Desenvolvidos primeiramente no Ja-
pão no final dos anos 1980, seu uso tem se alastra-

do devido a um número de vantagens em relação ao 
concreto convencional vibrado, das quais se incluem 
o lançamento mais rápido e a redução da mão-de-
-obra. O CAA está se tornando intensamente utilizado 
na indústria de pré-moldados.

Normalmente se afirma que os elementos estruturais 
produzidos com CAA apresentam maior uniformidade 
de resistência à compressão e outras propriedades me-
cânicas  quando comparados com concretos conven-
cionais vibrados de igual resistência [2-4]. No entanto, 
poucos são os estudos que possibilitam a comparação 
de desempenho de concretos auto-adensáveis de mes-
ma resistência à compressão mas com características 
diferentes de deformabilidade (espalhamento).

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa 
que objetivou avaliar a variabilidade do concreto auto-
-adensável em vigas e pilares pré-moldados. Dois CAA 
diferentes foram utilizados, com 650mm e 800mm de 
espalhamento, e comparados com um concreto con-
vencional com abatimento de 10±1cm. Todos os con-
cretos tinham resistência à compressão da ordem de 
60MPa (cilindros, 28 dias).

PRoGRam eXPeRimenTaL
A moldagem ocorreu em uma indústria de pré-mol-

dados. No preparo dos concretos auto-adensáveis e 
do concreto convencional empregou-se cimento CP V 
– ARI RS (similar ao cimento Type I, ASTM C 150). O 
agregado miúdo foi composto por duas areias, uma de 
rio e outra de duna, com densidades, respectivamente 
2.60 e 2.61 kg/dm³. O agregado graúdo era basálti-
co, com tamanho nominal de partículas de 20 e 10 
mm, e densidade de 2.915 kg/dm³. Um aditivo redu-
tor de água (superplastificante) de base policarboxila-
to foi utilizado para promover a fluidez necessária dos 
CAA. Um aditivo plastificante de base naftaleno foi 
empregado para a produção do concreto convencional 
(referencia). A dosagem dos CAAs foi realizada pelo 
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concreto T1 T2 Tc
Cimento (Kg/m³) 444 444 527
Areia de rio (Kg/m³) 453 455 355
Areia eólica (Kg/m³) 475 474 253
Agregado graúdo (Kg/
m³)

817 816 553

Aditivo redutor de água 
(Kg/m³)

4,00 5,03 5,80

Relação A/C 0,46 0,46 0,37
Espalhamento (mm) 650 820 -
Funil-V (s) 5 6,5 -
Caixa-L (H2/H1) 1 1 -
Abatimento (slump) 
(mm)

- - 100±10

Resistência à com-
pressão (MPa, 28 dias)

61,7 60,1 60,1

Tabela 1. Composições e propriedades dos concretos

método Repette-Melo [5].
Os concretos foram produzidos em bateladas de 

2m³, utilizando-se uma betoneira estacionária de cuba 
aberta e mistura planetária. Após a mistura, os CAA 
foram ensaiados para determinação do diâmetro de 
espalhamento, do tempo de escoamento no funil-V e 
da deformabilidade na caixa-L. Os concretos foram 
transportados e lançados por uma caçamba e ponte 
rolante. As vigas e os pilares de mesmo concreto fo-
ram moldados com concreto produzido em uma única 
betonada. Na Tabela 1 apresentam-se as composições 
e as propriedades dos concretos auto-adensáveis com 
espalhamento de 650 mm (T1) e 800 mm (T2), além 
do concreto convencional vibrado (TC).

Formas metalicamente estruturadas e com painéis 
de madeira compensada foram utilizadas como mol-
des para as vigas e para os pilares. As vigas mediam 
210 cm de comprimento, 20 cm de largura e 50 cm 
de altura (Figuras 1 e 2). Os pilares tinham seção de 
50 cm por 20 cm, e 270 cm de altura. Não havia 
armadura nas vigas ou nos pilares. O CAA foi lançado 
nas vigas numa única extremidade da forma. Para T1 
a taxa de lançamento foi de 1,35 L/s e para T2 de 
1,55 L/s, sendo que um único trabalhador foi em-
pregado na concretagem. A concretagem dos pilares 
deu-se através do lançamento do concreto pela parte 
superior do elemento, posicionado na vertical (Figuras 
3 e 4). Para T1 a taxa de lançamento foi de 2,8 L/s 
e para T2 foi de 3,8 L/s, e somente um trabalhador 
estava envolvido nessa operação. Para a concretagem 

Figura 1. Fôrmas das vigas.

Figura 2. Funil de lançamento do concreto na fôrma de viga.

Figura 3. Fôrmas do pilares.
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das vigas e pilares com concreto convencional, o lan-
çamento e o adensamento com vibrador de imersão 
foi realizado em camadas. A taxa de concretagem das 
vigas foi de 0,21 L/s e 3 trabalhadores estavam en-
volvidos nas operações de lançamento e adensamen-
to. Para os pilares, 2 trabalhadores desempenharam 
essas tarefas e a taxa de concretagem foi de 0,21 L/s.

A desforma deu-se aproximadamente 10 horas após 
a concretagem (Figura 5). As peças de concreto prosse-
guiram em cura por mais 69 dias, envolvido em plásti-
co. A uniformidade do concreto foi avaliada pelo ensaio 

de testemunhos cilíndricos extraídos à idade de 72 dias. 
De cada um dos pilares de 2,70 m de altura, foram 
extraídos onze testemunhos cilíndricos de 10x20cm, 
sendo três nas alturas de 0.15m, 1.65m e 2,55m e um 
das alturas de 1,05m e 1,65m. Das vigas, também for-
ma extraídos onze testemunhos, localizados nas alturas 
de 0.10m, 0.25m e 0.40m a partir da base e 0.15m, 
1.05m e 1.75m da extremidade mais próxima de onde 
o concreto foi lançado. Dois outros testemunhos foram 
extraídos das posições localizadas na altura de 0.25m e 
distância de 0.35m e 1.75m da extremidade de onde o 
concreto foi lançado (Figura 6).

A segregação dos agregados graúdos foi determinada 
por análise de imagem de superfícies serradas de con-
creto. A área de agregado graúdo em relação à área total 
da superfície analisada do concreto (0.50m por 0.20m, 
em cada localização) foi definida como sendo a densida-
de superficial de agregado graúdo no concreto (DSAG).

ResuLTados e discussÃo
Variabilidade da resistência à compressão nos pilares
Na Figura 7 apresentam-se os resultados obtidos 

nos ensaios dos concretos dos pilares. A Figura 7a 
mostra os valores das resistências à compressão mé-
dias em cada altura do pilar e para cada tipo de con-
creto. As resistências à compressão relativas, expres-

Figura 4. Lançamento do CAA em pilar.

Figura 5. Desforma das vigas.

Figura 6. Extração de testemunhos de concreto.
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sas em porcentagem e obtidas em relação ao maior 
valor de resistência de cada concreto (nesse caso, na 
altura de 0,15cm), são apresentadas na Figura 7b.

Os perfis de resistência à compressão mostram que 
tanto os concretos auto-adensáveis como o concreto 
convencional têm maior resistência na proximidade 
da base dos pilares, e as resistências diminuem da 
base para o topo dos pilares. Apesar dessa similarida-
de, os CAAs apresentaram queda mais pronunciada 
da resistência na porção inferior dos pilares, enquan-
to que no concreto convencional essa queda ocorre 
mais intensamente na região superior dos pilares. A 
diferença de resistência à compressão foi maior para 
o concreto convencional (TC), da ordem de 22%, 
enquanto foi de aproximadamente 13% para ambos 
CAAs. Não foram encontradas diferenças significati-
vas entre os concretos auto-adensáveis com 600mm 
e 800mm de espalhamento.

Para os pilares, os coeficientes de variação da resis-
tência à compressão foram de 8.5% para o CAA com 
espalhamento de 600 mm (T1C); 8.4% para o CAA 
com espalhamento de 800 mm (T2C) e 10,8% para 
concreto convencional vibrado (TCC). As diferenças 

de resistência à compressão nos pilares foram esta-
tisticamente significativas ao nível de significância de 
90% para todos os concretos.

vaRiaBiLidade da ResisTência à 
comPRessÃo nas viGas

Nas Figuras 8 e 9 estão apresentados os resultados de 
resistência à compressão obtidos ao longo do compri-
mento das vigas, e na Figura 10 a variação ao longo da 
altura. Todos os resultados correspondem à resistência 
média para cada local e cada concreto.

As vigas apresentaram maior resistência nas proximi-
dades da região onde o concreto foi lançado. Isso foi 
particularmente verdade para os CAAs, enquanto que a 
variação da resistência à compressão ao longo do com-
primento da viga foi muito menor para o concreto con-
vencional vibrado. Os perfis de resistência à compressão 
foram significativamente diferentes entre os dois CAAs. 
Para T2, o CAA mais deformável, houve uma grande di-
minuição na resistência na proximidade da região onde 
o concreto foi lançado, o que foi explicado pela maior in-
corporação de ar. Isto não foi observado para o concreto 
T1 (espalhamento de 650mm), que apresentou uma va-
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riação mais gradual e menor queda na resistência com 
o distanciamento da região de lançamento do concreto. 

Para as vigas, os coeficientes de variação da resis-
tência à compressão foram de 5.7% para o CAA com 
espalhamento de 650 mm (T1B); 9.6% para o CAA 
com espalhamento de 800 mm (T2B) e 3.4% para 
o concreto convencional vibrado (TCB). As diferenças 
das resistências à compressão ao longo do comprimen-
to das vigas não foram estatisticamente significativas 
ao nível de confiança de 90%.

A variação de resistência à compressão do concreto 
foi significativa ao longo da altura das vigas. Resistên-
cias mais elevadas foram obtidas próximo às bases 
das vigas. As variações dos concretos T2 e TC foram 
as mais pronunciadas. O CAA com maior espalha-
mento apresentou maior variação de resistência do 
que o de menor espalhamento.

ReLaÇÃo enTRe seGReGaÇÃo dos 
aGReGados GRaúdos e ResisTência à 
comPRessÃo

A variação da densidade superficial de agregado 
graúdo (DSAG), determinada em diferentes localiza-
ções dos elementos de concreto, teve boa correlação 
com a variação de resistência à compressão ao lon-
go da altura dos pilares. As diferenças máximas de 
DSGA foram de 7.1% para o CAA com espalhamento 
de 650mm, 3.1% para o CAA com espalhamento de 
800mm e 0.9% para o concreto convencional vibra-
do. Por outro lado, não houve correlação entre os va-
lores absolutos de DSGA e as resistências à compres-
são medidas nos testemunhos de concreto. Para as 
vigas, não foi observada correlação entre o os valores 
de DSGA e as resistências à compressão obtidas.
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Figura 8. Variação da resistência à compressão do concreto nas vigas –ao longo do comprimento.

Figura 9. Variação da resistência à compressão do concreto nas vigas (valores relativos) – ao longo do comprimento.
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concLusões
A variação da resistência à compressão nos pilares foi 

maior para o concreto convencional vibrado do que para 
o CAA, particularmente quando foram comparados re-
sistências de testemunhos de concreto das regiões pró-
ximas à base com aquelas próximas ao topo dos pilares. 
A máxima variação foi de aproximadamente 13% para 
os CAAs e de 22% para o concreto convencional.

As variações de resistência à compressão nas vigas 
foram mais expressivas para os CAAs principalmente ao 
longo do comprimento, diminuindo com o distanciamen-
to da região de lançamento do concreto. Este fato sugere 
que o lançamento do concreto em uma única localiza-
ção afeta negativamente a uniformidade da resistência 
à compressão do concreto nas vigas. A variabilidade da 
resistência à compressão foi maior para o concreto auto-
-adensável mais deformável (espalhamento 800mm).

Variações nos valores da densidade superficial de 
agregados graúdos tiveram boa relação com a variação 
da resistência à compressão de CAA e de concreto con-
vencional nos pilares. Não houve correlação entre DSGA 
e a resistência à compressão dos concretos nas vigas.

De forma geral, os resultados dessa pesquisa indica-
ram que a variabilidade de resistência à compressão em 
elementos estruturais produzidos com CAA não é sem-
pre menor do que a do concreto convencional vibrado. A 
redução do coeficiente de segurança do projeto estrutu-
ral baseada na suposição de que elementos estruturais 
produzidos com CAA apresentam maior uniformidade 
de resistência à compressão, uma alternativa para tor-

nar o CAA mais competitivo no mercado, deve ser so-
mente implementada após intensas investigações sobre 
esse assunto. Dentre outros fatores, a variabilidade do 
CAA dependerá grandemente da geometria dos elemen-
tos estruturais, da taxa e do processo de lançamento do 
concreto e do tipo de CAA utilizado. 

aGRadecimenTos
Os autores agradecem ao CNPq, ao Programa de Pós-

-graduação da UFSC, BPM Pré-Moldados – Criciuma/
Brasil e Basf.

RefeRências
(1) OKAMURA, H. Self-compacting high performan-

ce concrete. Concrete International, v. 19, n. 7, p. 
50-54, July 1997.

(2) KHAYAT; K. H.; MANAI K.; TRUDEL, A. In-Situ 
Mechanical Properties of Wall Elements Cast Using 
Self-Consolidating Concrete, ACI Mat. Journal / Nov.-
-Dec. 1997

(3) KHAYAT, K. H. Workability, testing, and perfor-
mance of self-consolidating concrete. ACI Mat. Jour-
nal, v. 96, n. 3, p. 346-353, May/June 1999.

(4) DOMONE, P. L; A review of the hardened me-
chanical properties of self-compacting concrete Ce-
ment & Concrete Composites 29 (2007) 1–12 P

(5) REPETTE, W. L. Concretos de Última Geração: 
Presente e Futuro. Concreto: Ensino, Pesquisa e Re-
alizações. Ed. Geraldo Isaia. IBRACON. PP. 1509-
1550. 2005.

0.00

0.10

0.20

0.30

0.40

0.50

60 65 70 75

A
ltu

ra
 (m

)

Resistência à compressão (MPa)

T1B
T2B
TCB

0.00

0.10

0.20

0.30

0.40

0.50

85 90 95 100 105

A
ltu

ra
 (m

)

Resistência à compressão relativa (%)

T1B
T2B
TCB

Figura 10. Variação da resistência à compressão do concreto nas vigas – ao longo da altura.



  54  |  Dezembro 2014 

de olho no setor

RevisÃo da nBR 9062: 
avanÇos em Todos os PonTos
Com previsão de entrega do texto final para o início deste mês, norma exporá 
mais claramente temas ligados à regulamentação de cálculo e à utilização 
do pré-fabricado. Conceitos que eram práticas recomendadas no mercado 
estarão, a partir de sua entrada em vigor, normatizados. 

O 
setor do pré-fabricado 
de concreto vem ex-
pandindo significativa-
mente sua área de atu-

ação. Para a realização da Copa do 
Mundo, o sistema foi importante na 
construção das arenas esportivas. 
Na área de infraestrutura, ele vem 
sendo essencial para a ampliação 
dos principais aeroportos no País. 
Atualmente, além da aplicação em 
empreendimentos comerciais e in-
dustriais, vem ganhando espaço, 
ainda, em edificações com múlti-
plos pavimentos. 

Essa realidade foi percebida por 
técnicos e especialistas do setor, que 
vem trabalhando, há cerca de dois 
anos, para que a principal norma do 
segmento, a NBR 9062 – Projeto e 
execução de estruturas de concreto 
pré-moldado, receba uma nova re-
visão. “Com o crescimento do uso 
do pré-fabricado no Brasil, precisá-
vamos que a norma fosse revisada 
para ser utilizada como instrumento 
de divulgação e de conhecimento 
do sistema. Muitas construtoras 
passaram a utilizá-lo, mas não o 
conhecem a fundo, e precisam ser 
orientadas”, afirma Carlos Melo, 
presidente da Comissão de Revisão 
da NBR 9062, no âmbito do Comi-
tê Brasileiro 02 – Construção Civil, 
da ABNT – Associação Brasileira de 
Normas Técnicas.

Com previsão de entrega do texto 
final para o início deste mês, a re-
visão da norma contempla avanços 
em todos os pontos, uma vez que a 
Comissão realizou alterações em to-
das as páginas da norma. “Nenhu-
ma parte foi deixada de lado, sem a 
leitura de seu texto e a confirmação 
de sua aplicação para a realidade 
atual”, explica Melo. “Tenho a cer-
teza que a revisão foi muito maior 
que a realizada em 2006”, define. 

Para sua elaboração, foram foca-
dos três objetivos: a inserção de to-
dos os elementos que aumentem a 
segurança em relação à montagem 
das estruturas, definindo, inclusive, 
responsabilidades e limites, a ade-
quação à norma NBR 6118 – Projeto 
de estruturas de concreto – Procedi-
mento, que foi revisada recentemen-
te, e o complemento de informações 
que contribuam para a redução de 
possibilidades de interpretações, dú-
vidas ou a necessidade de se buscar 
outras fontes. Entre os aspectos que 
sofrerão melhorias na revisão estão 
os conceitos de ligações semirrígi-
das, a forma de cálculo do colarinho 
do bloco, a introdução de limites 
para a utilização de adesivos a base 
de Epóxi, os limites de estado limite 
de serviço, a regulamentação sobre 
o controle tecnológico, responsabili-
dade e plano de montagem, a utili-
zação de Neoprenes como aparelhos 

Melo: Não tenho dúvidas que o futuro do 
crescimento da construção civil está na 
industrialização.

de apoio, entre outros.
Para Melo, a norma ficará mais 

clara quanto à regulamentação de 
cálculo e à utilização do pré-fabri-
cado. Com isso, conceitos que eram 
práticas recomendadas do mercado 
estão contemplados para serem, 
agora, normatizados. O processo 
de cálculo das edificações, com 
a utilização do conceito de não li-
nearidade física e geométrica, por 
exemplo, ficou mais rigoroso, o que 
vai exigir dos calculistas uma nova 
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de olho no setor

forma de utilizar a norma e dimen-
sionar as estruturas. “O impacto 
para os escritórios que projetam es-
truturas pré-fabricadas será grande. 
Também será maior a fiscalização e 
rigor quanto à figura do engenheiro 
responsável pela montagem do pré-
-fabricado, sabidamente o ponto 
mais crítico em relação à segurança 
do sistema construtivo”, avalia.

De acordo com Íria Doniak, presi-
dente-executiva da Abcic – Associa-
ção Brasileira da Construção Indus-
trializada de Concreto e integrante da 
comissão, a revisão da NBR 9062 
conclui uma etapa importante para 
o setor. “Nesses últimos anos, te-
mos nos empenhado para trazer 
atualizações das principais normas 
que estão ligadas ao segmento de 
pré-moldados e, também, para o 
lançamento de novas normas regu-
lamentadoras, como a NBR 16258 
- Estacas pré-fabricadas de concreto 

– Requisitos. Com isso, estamos nos 
preparando para obter uma evolu-
ção significativa em termos técnicos 
e de inovação tecnológica e, nesse 
contexto, disseminar os benefícios 
do sistema bem como sua correta 
aplicação”, salienta.

Íria destaca, ainda, a participa-
ção da ABECE – Associação Bra-
sileira de Consultoria e Engenharia 
Estrutural, do NETPRÉ/UFSCar – 
Núcleo de Estudo e Tecnologia em 
Pré-Fabricados de Concreto da Uni-
versidade Federal de São Carlos, re-
presentado pelo professor Marcelo de 
Araújo Ferreira, pela contribuição da 
Comissão 6 da fib com informações 
atualizadas da evolução de diversos 
temas neste contexto e de participa-
ções especiais em temas específicos 
como dos professores  Mounir Khalil 
El Debs, da USP São Carlos em Blo-
cos de Fundação, Paulo Helene, da 
POLI/USP em Controle Tecnológico e 

de Fernando Rebouças Stucchi, PO-
LI-USP, em Resistência ao Fogo. "Ou-
tro aspecto importante em relação a 
revisão de 2006  é que após 11 anos 
de vigência do Selo de Excelência 
Abcic, programa no qual as empre-
sas são avaliadas em relação inclusi-
ve  a aplicação das normas técnicas 
aplicáveis ao setor encontramos o 
setor mais participativo e atuante na 
revisão por que de fato compreende 
a necessidade da melhoria contínua 
dos processos e o papel fundamental 
de uma norma atualizada".  

Segundo Melo, a revisão da nor-
ma propiciará uma melhor orde-
nação na utilização deste sistema, 
transformando este crescimento de 
fato em sustentável. “Não tenho 
dúvidas que o futuro do cresci-
mento da construção civil está na 
industrialização, e portanto, a Pré-
-fabricação será a base da futura 
construção civil”, finaliza.
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o decisivo PaPeL do associaTivismo 
na modeRniZaÇÃo do seGmenTo

A união conseguida pela indústria de pré-fabricados 
em torno da Abcic nos últimos anos tem gerado inúme-
ros frutos que beneficiam tanto as empresas, quanto 
o segmento de maneira geral. O ambiente associativo 
propiciado pela entidade possibilita aos associados um 
elevado grau de desenvolvimento traduzido numa di-
vulgação mais eficiente por meio da participação em 
feiras e eventos, no desenvolvimento de novos fornece-
dores e na busca por modernização tecnológica, fatores 
que melhoram o setor como um todo. 

Nesse sentido, a Abcic tem desempenhado um papel 
decisivo nesses quase 15 anos de existência. Graças 
ao trabalho da entidade, o setor conseguiu se estru-
turar melhor e, auxiliado também pelo aquecimento 
das atividades na área da construção civil no período, 
se fortaleceu e modernizou seus processos de gestão. 
Ajudou ainda no bom desempenho alcançado pelas 
empresas o forte vínculo mantido pela Abcic com ins-
tituições internacionais, que facilitou o relacionamento 
com empresas do exterior, gerando inclusive a desco-
berta de novos fornecedores. 

A criação e o aprimoramento do Selo de Excelência 
Abcic foi outra ferramenta de estímulo importante para 
o desenvolvimento das empresas do setor. Ele auxilia 
na melhoria da qualidade final dos produtos desenvol-
vidos pelas empresas e também funciona como ele-
mento que agrega credibilidade a todo o segmento. 
Além disso, leva o empresário a ter uma política de 
busca constante pela melhor forma de gerir seus pro-
cessos produtivos, fortalecendo sua posição no merca-
do e, consequentemente, sua produtividade. 

Isso também impulsionou um grande esforço de ca-
pacitação e de modernização desenvolvido pelas in-
dústrias do setor. Atualmente, existem no país diversas 
empresas de pré-fabricado com plena capacidade para 
desenvolver soluções que atendam às exigências da 
moderna engenharia de estrutura que busca, cada vez 

mais, sistemas seguros e economicamente viáveis de 
construir. Acrescente-se a essas exigências, o desafio 
extra estabelecido pelos arquitetos, que é o de as es-
truturas pré-fabricadas de concreto ainda possibilitar 
maior criatividade nos seus projetos.

Por todas essas constatações, não tenho dúvida 
em afirmar que a tecnologia que mais se desenvolveu 
dentro da construção civil nos últimos anos foi o setor 
do pré-fabricado com o concreto protendido. O nosso 
sistema demonstrou que basta ter recursos vindos de 
uma economia aquecida que ele permite respostas rá-
pidas e soluções criativas no rumo da modernização, 
da eficiência, da qualidade e da redução de custos em 
todo o processo construtivo. 

Em razão de todos esses fatores, a Abcic atualmente 
é uma entidade madura, que tem alcançado um cres-
cimento contínuo, se organizou de uma forma própria 
e já consegue atuar de maneira independente após um 
início no qual foi decisivo o apoio dado pela ABCP – 
Associação Brasileira de Cimento Portland. Acredito 
ainda que uma associação coesa e forte significa tam-
bém confiabilidade para os clientes, que tem a garantir 
de produtos certificados e de qualidade constante. 

Podemos afirmar ainda que a entidade tem muito por 
fazer e, com certeza, deve continuar seguindo nessa 
trilha de forte crescimento obtido nos últimos anos, tor-
nando-se cada vez mais sólida e estruturada, sempre 
mantendo uma atuação firme e pautada em conceitos 
de honestidade e ética, igualmente fundamentais para 
o sucesso de toda associação empresarial.

MILTON MOREIRA FILHO
Presidente da Protendit
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PaRa um ano feLiZ

Ao longo de 2014, assistiu-se a uma progressiva dete-
rioração de diversos indicadores da economia. Junto ca-
minhou a confiança das famílias e dos empresários, que 
chega ao final do ano abaixo de sua média histórica. 

O balanço de 2014 mostra as razões do pessimis-
mo: a inflação em 12 meses, depois de ultrapassar o 
teto da meta estabelecida pelo próprio governo, retro-
cede, mas fica no limite superior. Na área fiscal, já se 
reconhece que a meta que não será cumprida. E o PIB 
depois de dois trimestres de queda, configurando uma 
recessão técnica, deve registrar um resultado conso-
lidado que será apenas levemente positivo. As boas 
notícias ainda vêm do mercado de trabalho, com ta-
xas de desemprego bastante baixas. Mas o enfraque-
cimento da atividade já começa a se refletir também 
na redução do ritmo de contratação.

Na construção, o momento vivido pelo setor tam-
bém é de forte desaceleração do crescimento. A taxa 
medida pelo IBGE a partir da produção de materiais 
de construção deverá registrar em 2014 queda supe-
rior a 5%. O emprego com carteira mostra um cenário 
menos dramático para as empresas. Mas elas empre-
sas chegaram ao final do ano com menos atividades, 
indicando que o ajuste do mercado imobiliário ainda 
não chegou ao fim e os investimentos em infraestru-
tura não fizeram a diferença.

Nesse cenário como falar de 2015? Embora seja ta-
refa dos economistas traçar cenários e fazer projeções, 
há momentos em que ela se torna especialmente difícil.  

Indiscutivelmente, um dos maiores desafios do próximo 
ano será recuperar a confiança de empresários e consumi-
dores. Isso é fundamental, porque importantes decisões 
são tomadas a partir desse sentimento subjetivo, mas que 
depende de sinalizações efetivas para ser revertido.

De todo modo, em qualquer cenário, os números de 
2015 não deverão ser robustos, ou seja, os indicadores 

não serão expressivamente melhores que os de 2014, 
na média do ano. Mas sua dinâmica pode fazer a di-
ferença, ou seja, o legado de 2014 não é dos mais 
positivos, mas o de 2015 pode ser expressivamente 
melhor, na medida em que os indicadores de atividade 
comecem a ganhar força ao longo do ano.

Mas para isso, há os desafios a serem enfrentados. 
Medidas no plano macroeconômico mostram-se funda-
mentais, especialmente no que diz respeito à recupe-
ração de uma política fiscal equilibrada e transparente 
e no retorno da inflação para níveis mais próximos do 
centro da meta estabelecida pelo governo.

Mas além do ajuste macroeconômico torna-se im-
perativo uma agenda positiva para o País. E ela passa 
pelo setor da construção.

Como se sabe, a taxa de investimento do País está 
aquém de nossas necessidades de crescimento. E na 
infraestrutura, a taxa de 2,5% prevista para 2014 se-
quer atinge o percentual que dá conta da depreciação 
natural do capital existente. Em uma perspectiva de 
crescimento sustentado, será necessário, no mínimo, 
dobrar a taxa de investimento em infraestrutura. 

 O que se precisa, acima de tudo, é transformar o 
investimento em infraestrutura em um programa de Es-
tado, que sinalize sua priorização em todas as esferas 
governamentais. 

Assim, falar que a taxa de crescimento da economia 
será baixa e o setor pode não crescer no ano que vem 
é menos importante do que a perspectiva de que a 
partir do segundo semestre pode se voltar a ter uma 
dinâmica positiva para o País.  Enfim, 2015 pode ser 
apenas mais um ano difícil para todos ou um período 
de transição para um novo ciclo de crescimento.  Va-
mos apostar no reinício!

Feliz 2015!

ANA MARIA cAsTELO
Coordenadora de projetos 
do IBRE/FGV



  58  |  Dezembro 2014 

GIRO RÁPIDO

aBece Tem nova diReToRia
A Abece – Associação Brasileira de Engenharia e 

Consultoria Estrutural tem um novo presidente. O en-
genheiro Augusto Guimarães Pedreira de Freitas tomou 
posse no dia 31 de outubro, durante a realização do 17º 
ENECE - Encontro Nacional de Engenharia e Consultoria 
Estrutural, em São Paulo. 

Eleito para o biênio 2014-2016, Freitas, ex-vice-pre-
sidente de Relacionamento, assume a entidade, no ano 
em que ela completa 20 anos de atividades. Formado 
em Engenharia Civil pela EPUSP (Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo), foi responsável pelo 
desenvolvimento de projetos da Indústria de Pré-Mol-
dados Tangram, de 1988 a 1992. Possuiu especiali-
zação em vários cursos de extensão na área de projeto 
estrutural de concreto armado e protendido, alvenaria 
estrutural e garantia de qualidade. 

Na ocasião, também foi empossada a nova diretoria, 
composta por Jefferson Dias de Souza Junior (vice-presi-
dente de Relacionamento), Ricardo Leopoldo e Silva Fran-
ça (vice-presidente de Tecnologia e Qualidade), José Luiz 
V.C.Varela (vice-presidente de Marketing), e Roberto Dias 
Leme (diretor Administrativo-Financeiro). A ex-presidente 
Suely Bacchereti Bueno passa a fazer parte do Conselho 
Deliberativo e torna-se suplente da diretoria.

enece
O 17ª ENECE teve como tema 6118 - Esses nú-

meros não bastam para o seu projeto - A influência 
de outras normas em um projeto estrutural e contou 
com a participação de cerca de 280 participantes. A 
cerimônia de abertura teve a presença de importantes 
representantes de entidades da área da construção, e 
também da Abcic, representada por sua presidente-
-executiva, a Eng. Iria Doniak.As palestras técnicas 
tiveram a participação de especialistas, que aborda-
ram assuntos ligados à fundação, pré-moldados, biela 
tirante, norma de desempenho, estruturas metálicas e 
mistas. Os engenheiros Eduardo B. Millen e José Mar-
tins Laginha Neto apresentaram os critérios do proje-
to e detalhes executivos das estruturas pré-moldadas 
do Aeroporto Internacional Governador André Franco 
Montoro, em Guarulhos/SP – terminal de passageiros 
(TPS3) e edifícios garagem (EDG1).

Para realizar a obra, as estruturas pré-fabricadas foram 
dimensionadas para uma resistência de 50 MPa e com-
postas de pilares cujo comprimento varia de 6 a 22 m. 
As peças de maior comprimento foram fornecidas em dois 
segmentos, o que facilitou o processo de transporte e mon-
tagem. As vigas têm de 9 a 18 m de comprimento e são 
protendidas. A protensão foi obtida em pista mediante o 
processo de pré-tensão. As lajes alveolares foram dimen-

George Magalhães Maranhão recebe Prêmio Talento Engenharia Estrutural 2014, na categoria Construção Industrializada 
em Concreto, pelo projeto Estaleiro Enseada do Paraguaçu, que está sendo executado em Maragogipe, na Bahia. A pre-
miação é uma iniciativa da ABECE e da Gerdau e, nesta edição, recebeu 334 projetos, um número recorde de inscritos.George Magalhães 

Maranhão (esq.)
recebe Prêmio Talento 
Engenharia Estrutural 
2014, na categoria 
Construção Industrial-
izada em Concreto, pelo 
projeto Estaleiro Enseada 
do Paraguaçu, que está 
sendo executado em 
Maragogipe, na Bahia. 
A premiação é uma 
iniciativa da ABECE e da 
Gerdau e, nesta edição, 
recebeu 334 projetos, 
um número recorde de 
inscritos.
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ii seLaP Reuniu 256 
PaRTiciPanTes 

Em sua segunda edição, o Selap – Seminário Latino-
-Americano de Protensão, realizado nos dias 12 e 13 de 
setembro, em Guarulhos (SP), reuniu 256 profissionais, 
pesquisadores, representantes de empresas e estudantes 
da área de engenharia civil. “O evento se consolida como 
importante referência na América Latina no intuito de 
discutir assuntos atinentes ao meio da protensão, de for-
ma que os profissionais se aproximem, integrem e criem 
oportunidades para utilização e desenvolvimento do siste-
ma em suas diversas modalidades”, diz o engenheiro Fá-
bio Albino de Souza, presidente e organizados do Selap.

Entre os palestrantes, o destaque foi o professor emérito 

de Engenharia da Universidade de São Francisco, Bijan 
Aalami, que tratou do tema Fundamentos e Desafios no 
Projeto de Edifícios de Concreto. Além da palestra, Aalami 
lançou seu livro Post-Tensioned Buldings – Desifn in Cons-
truction (Estruturas Protendidas: Projeto e Construção). 

Já em relação aos minicursos, o destaque foi o mi-
nistrado pelo engenheiro Luis Otávio Baggio Livi, que 
abortou o tema Pré-fabricados – do Projeto à Obra 
Pronta. As atividades do II Selap foram divididas em 
quatro áreas: Pré-moldado, Edifícios, Fundações e Pon-
tes e o programa contemplou 15 palestras e seis mini-
cursos. “Vale uma observação importante com relação 
ao apoio institucional da Abcic, que nos ajudou muito 
e isso mostra o relevante papel que a entidade tem na 
promoção do pré-moldado de concreto no Brasil”, res-
saltou o organizador do Selap.

sionadas para suportar o peso de todos os equipamentos 
previstos, a movimentação de bagagens e a circulação de 
passageiros. O sistema de ligação entre pilares e vigas foi 
concebido nos moldes de uma estrutura pré-fabricada no 
canteiro e composto de elementos metálicos embutidos 
nas peças pré-fabricadas e soldados em seguida.

As obras fizeram parte dos projetos para ampliação do 
aeroporto e contaram com projeto de cálculo estrutural a 
cargo da empresa espanhola Engecorps, contratada pela 
Concessionária Aeroporto Internacional de Guarulhos 
S.A. com respaldo dos escritórios nacionais GTP - Grupo 
Técnico de Projeto e Zamarion e Millen Consultores.

Representantes do segmento prestigiam a posse do engenheiro Augusto Pedreira de Freitas à frente da Abece. 

o esPaÇo do PRé-moLdado 
na v eXPo weiLeR

Uma palestra sobre Lajes Alveolares em Situação 
de Incêndio, proferida pelo professor Marcelo de 
Araújo Ferreira, coordenador do Núcleo de Estudos e 
Tecnologia em Pré-Moldados de Concreto (NETPRE), 
abriu o ciclo de palestras da V Expo Weiler, promovida 
no dia 25 de setembro, no espaço industrial da WCH 
Consultoria, Equipamentos para Pré-Moldados, em 
Rio Claro (SP). 

A programação, composta por 15 palestras e 10 cur-
sos, foi completada pelo engenheiro Thiago Bindilatti 
Inforsato, da Pretec – Tecnologia em Pré-fabricado, que 

tratou do tema Considerações Sobre o Projeto, Cálcu-
lo e Detalhamento de Vigas e Pilares Pré-fabricados 
Protendidos com Aderência Inicial; Tânia Regina More-
no, da Lanxess, cujo tema foi Concreto Colorido – Pig-
mentos Inorgânicos Granulados; o engenheiro Holger 
Schmidt, da MC-Bauchemie Brasil, que falou sobre 
Concreto Auto Adensável, cuidados e aplicações; e 
o engenheiro Luis Otávio Baggio Livi, que abordou o 
tema Casos Inusitados de Uso da Protensão. 

As palestras e cursos tiveram um público participan-
te de 180 pessoas. Além das palestras, a exposição 
reuniu inúmeros fabricantes de equipamentos voltados 
para a indústria de pré-moldado e atraiu cerca de 300 
visitantes provenientes de várias partes do Brasil, da 
América do Sul e até de alguns países da Europa. 
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fiaBci e sinduscon-sP 
deBaTem indusTRiaLiZaÇÃo

A Fiabci – Federação Internacional das Profissões Imo-
biliárias e seu membro no Brasil, o SindusCon-SP – Sin-
dicato da Indústria da Construção Civil do Estado de 
São Paulo, promoveram, no dia 28 de outubro, em São 
Paulo, um encontro empresarial que reuniu as principais 
lideranças da construção civil para discutir o tema “Os 
Avanços do Setor da  Construção Civil no Exterior e o 
Exemplo da Espanha”. O ponto alto do encontro foi a 
palestra do engenheiro Hugo Corres Peiretti, professor 
doutor em Engenharia de Caminhos, Canais e Portos da 
Universidade Politécnica de Madri, na Espanha; presi-
dente da Fhecor Ingenieros Consultores e um dos mais 
destacados especialistas em pré-moldados do mundo.

Na palestra, intitulada “Engenharia Pensada para 
Construir”, Corres enfatizou a importância da industriali-
zação no atual cenário da construção civil no Brasil e no 
mundo. “Hoje o mundo está muito complexo e deman-
da da construção civil, além de qualidade, eficiência, 
produtividade, inovação, sustentabilidade e rapidez. Em 
razão disso, o pré-fabricado ganha papel decisivo nos 
projetos”, comentou, salientando também a flexibilidade 
do pré-moldado que, a seu ver, pode ser combinado com 
vários outros sistemas construtivos. 

Nesse sentido, a presidente-executiva da Abcic, Íria 
Doniak, que participou do evento como debatedora sa-
lientou a importância da colocação do engenheiro Cor-

res sobre as múltiplas possibilidades do pré-moldado. “A 
colocação do engenheiro Hugo em relação ao conceito 
de industrialização aberta, onde não nos limitamos aos 
sistemas A, B ou C, e na qual todas as possibilidades se 
integram, potencializa caminhos, principalmente na di-
reção da construção sustentável, conceito que todos nós 
sempre buscamos”, comentou Íria.

Também participou como debatedor, o arquiteto Eduar-
do Nardelli, presidente da Associação Brasileira dos Es-
critórios de Arquitetura (Asbea), que reforçou a necessida-
de da industrialização da construção. “Já batemos no teto 
em termos de produtividade. A saída agora é a industria-
lização”, comentou. O evento foi coordenado pelo enge-
nheiro Paulo Sanches, vice-presidente do SindusCon-SP. 

Hugo Corres, da Universidade Politécnica de Madri/Fhecor e Íria Doniak, 
da Abcic, entre Jorge Batlouni Neto e José Ferraz Neto, do Sinduscon/SP 

LanÇamenTo de LivRo maRca 
os 80 anos do sinPRocim

Para celebrar os 80 anos de atuação do Sindicato da 
Indústria de Produtos de Cimento do Estado de São Paulo 
(Sinprocim), foi promovida no dia 10 de novembro, na 
sede da Fiesp, em São Paulo, uma solenidade da qual 
participaram cerca de 200 pessoas entre engenheiros, 
técnicos, profissionais e lideranças da área da construção 
civil. O ponto alto do evento foi o lançamento do livro 
Uma História Concreta de Lutas e Conquistas, que reúne 
fatos que marcaram a trajetória da entidade, da indústria 
de produtos de cimento e da própria construção civil bra-
sileira. A Abcic foi uma das patrocinadoras do livro. 

“A experiência em décadas de história é fundamental 
para o fortalecimento da cadeia produtiva da constru-
ção no Brasil. Espero que o livro possa contribuir para a 
tomada de decisões corretas”, afirmou o presidente do 

Sinprocim, José Carlos de Oliveira Lima em seu discurso 
de abertura da solenidade. O livro foi editado pela BB 
Editora e teve a Abcic como um dos patrocinadores. 

José Carlos de Oliveira Lima lançou obra Uma História Concreta de 
Lutas e Conquistas
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PResidenTe do sinduscon-sP 
PRioRiZa a PRoduTividade

Tendo como foco principal o aumento da produtivida-
de, com ênfase na necessidade de se ampliar os esforços 
na direção da industrialização da construção civil, o en-
genheiro José Romeu Ferraz Neto assumiu a direção do 
SindusCon-SP para a gestão 2014-2016. Sua posse, as-
sim como a da nova diretoria da entidade, ocorreu no dia 
23 de setembro, em solenidade que também celebrou os 
80 anos de fundação da entidade e contou com a pre-
sença das principais lideranças setoriais da construção, 
parlamentares e também da ministra do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Miriam Belchior. A Abcic foi repre-
sentada por sua presidente-executiva, Íria Doniak.

Em seu discurso de posse, Neto pontou os principais 
desafios do setor. “Temos que lutar contra a burocracia 
desmedida. Queremos mais agilidade e funcionalidade. 
Queremos também os jovens junto ao nosso sindicato”, 
enfatizou. Já numa de suas primeiras entrevistas após 
ser eleito, o novo presidente do SindusCon-SP marcou 
sua posição em favor da defesa dos modernos sistemas 
construtivos, como o pré-fabricado. “Vamos continuar a 

luta em relação às necessidades, já conhecidas, como a 
questão tributária. A situação não pode perdurar do jeito 
que está, como, por exemplo, a cobrança do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) so-
bre pré-fabricado. Isso provoca encarecimento e atra-
vanca a evolução tecnológica”, observou Neto. 

Para o novo presidente do SindusCon-SP, tanto o sindi-
cato, quanto a construção civil almejam um incremento 
contínuo da eficiência e da produtividade. “Batalharemos 
para que essa mesma eficiência e produtividade per-
meiem nossas instituições públicas”, acrescentou.

Ferraz Neto discursa na comemoração de 80 anos do Sinduscon-SP
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consTRuÇões HÍBRidas e 
misTas em aÇo e concReTo

O livro “Estruturas Híbridas e Mis-
tas de Aço e Concreto”, lançado du-
rante a Construmetal 2014, contou 
com o apoio da Abcic e patrocínio da 
Leonardi e da CPI Engenharia. A pu-
blicação aborda 19 cases emblemá-
ticos de estruturas híbridas e mistas 
em diversas tipologias, como arenas 
esportivas, museus, edifícios comer-
ciais e hotéis, mostrando as caracte-
rísticas e vantagens desses sistemas 
construtivos. Todos os cases são ilus-
trados com fotos e imagens de proje-
to, constituindo um amplo painel do 
momento atual da construção indus-
trializada no Brasil.

Para a presidente-executiva da 

Abcic, Íria Doniak, o livro é uma importante ferra-
menta para disseminar o conceito da industrialização 
aberta. “Ele ajuda a potencializar o uso dos sistemas 

construtivos envolvidos e, em 
especial, alguns elementos 
pré-moldados de concreto 
que tem grande aplicabilidade 
mesmo quando o sistema ado-
tado for com estruturas de aço 
ou vice-versa”, diz Íria. 

Com 280 páginas, a publi-
cação é de autoria do arqui-
teto e professor Luís Andrade 
de Mattos Dias, foi editado 
pela Zigurate Editora é uma 
realização do CBCA - Centro 
Brasileiro da Construção em 
Aço e, além da Abcic, tam-
bém contou com o apoio da 
Abcem - Associação Brasileira 
da Construção Metálica. 

consTRuÇÃo em aÇo Reunida 
no consTRumeTaL 2014

A Abcem – Associação Brasileira da Construção Metálica 
promoveu, de 02 a 04 de setembro, a 6ª edição do Cons-
trumetal, com a participação de profissionais e represen-
tantes da indústria do aço, administração pública, cadeia 
metalmecânica, fornecedores, engenheiros, arquitetos e 
estudantes. No total, a feira recebeu um público de 3.221 

visitantes e o Congresso de 2.056 profissionais inscritos.
A Abcic – Associação Brasileira da Construção In-

dustrializada de Concreto esteve presente no evento, 
por meio da participação da engenheira Íria Doniak, 
presidente-executiva da associação. Também estive-
ram presentes os presidentes da CBIC – Câmara da 
Indústria da Construção, Sinaenco – Sindicato Nacio-
nal das Empresas de Arquitetura e Engenharia Con-
sultiva, Sobratema – Associação Brasileira de Tecno-
logia para Construção e Mineração, entre outros. 

aRQuiTeTuRa em evidência
A 10ª edição do Seminário Internacional NUTAU 

reuniu, de 12 a 14 de setembro, mais de 300 parti-
cipantes para debater o tema central Megaeventos e 
Sustentabilidade: Legados Tecnológicos em Arquitetu-
ra, Urbanismo e Design. Promovido pelo NUTAU/USP 
- Núcleo de Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, apresentou 
um quadro recente de realizações tecnológicas em bus-
ca de sustentabilidade em obras voltadas aos princi-
pais megaeventos esportivos – Copa do Mundo e Jogos 
Olímpicos – nas diversas cidades do Brasil, como por 
exemplo, o estádio Mané Garrincha e o Parque Olímpi-
co, o maior investimento das Olimpíadas. 

A programação contou com palestras proferidas por 

profissionais renomados, no Brasil e no exterior, e mais 
de 16 trabalhos científicos. O destaque ficou com Ku-
nio Watanabe, professor da Universidade de Tóquio, 
Japão, que abriu a grade de palestras com o tema Os 
Tempos da Criatividade Colaborativa. O evento, realiza-
do durante a FESQUA – Feira Internacional de Esqua-
drias, Ferragens e Componentes contou com o patro-
cínio da Abcic – Associação Brasileira da Construção 
Industrializada de Concreto e com a participação de 
sua presidente-executiva Íria Doniak.

Segundo o coordenador científico do NUTAU/USP, 
Bruno Padovano, “devido aos grandes eventos que o 
Brasil sediou, como a Copa do Mundo FIFA e as Olím-
piadas de 2016, que irão acontecer no Rio de Janeiro, 
a temática não poderia ser outra que não uma avalia-
ção dos projetos e seu legado para a comunidade”.



GIRO RÁPIDO

novo RankinG da 
enGenHaRia BRasiLeiRa 

No dia 16 de setembro, foi realizada a cerimônia de home-
nagem às empresas mais representativas do Ranking da En-
genharia Brasileira 2014, promovida pela revista O Emprei-
teiro. Apoiadora do evento, a Abcic – Associação Brasileira 
para da Construção Industrializada de Concreto foi convidada 
pela publicação para compor a mesa diretora e para entregar 
as homenagens aos representantes das companhias.

Coube à engenheira Íria Doniak, presidente-executiva da 
Abcic, a entrega de homenagens a duas empresas: Método 
Engenharia, representada pelo seu presidente Hugo Marques 
da Rosa (foto), e Mills Estruturas e Serviços de Engenharia, 
representada pela diretora comercial Maria Alice Moreira . 
Outras 27 homenagens foram concedidas para construtoras, 
empresas de montagem mecânica e elétrica, projeto e con-
sultoria e serviços especiais de engenharia.

O evento, que contou com a participação de represen-
tantes de importantes entidades setoriais da construção e 
das mais expressivas empresas do setor no País, ressaltou 
a importância dos investimentos em infraestrutura para a 
retomada do crescimento do Brasil.

Íria entrega premiação para Hugo Marques da Rosa, 
da Método Engenharia.
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caPaciTaÇÃo PRofissionaL
A temporada de Cursos Básicos de Pré-Fabricados de 

Concreto, ministrados pelo engenheiro Carlos Franco, 
contaram com uma média de 30 participantes por turma. 
No total, a Abcic promoveu seis cursos, entre os meses 
de maio a novembro, em Brasília/DF, Florianópolis/SC, 
Recife/PE, Rio de Janeiro/RJ, Salvador/BA e São Paulo/SP.

Entre os alunos participantes estiveram engenheiros, 
arquitetos, profissionais da construção civil e estudantes 

universitários de engenharia, arquitetura e tecnologia da 
construção civil, e tem o objetivo de fornecer uma visão 
sistêmica de todo o processo, desde o projeto até a mon-
tagem e suas interfaces. Na programação ainda são estu-
dados tópicos como controle de qualidade, normalização, 
sustentabilidade, BIM e Selo de Excelência Abcic.

Os cursos contam créditos para o Programa Master 
PEC do Ibracon – Instituto Brasileiro do Concreto e tem o 
apoio da ArcelorMittal, Cassol Pré-Fabricados, CPI, Ger-
dau, T&A e Votorantim.

TecnoLoGia do concReTo 
em naTaL

O município de Natal (RN) foi a capital do setor do con-
creto entre os dias 07 e 10 de outubro deste ano, com a 
realização do 56º Congresso Brasileiro do Concreto, pro-
movido pelo Ibracon – Instituto Brasileiro do Concreto. 
O evento contou com a participação de mais de 1200 
profissionais e estudantes do Brasil e do exterior. 

Consagrado como o fórum nacional de debates sobre o 
concreto, apresentou 486 trabalhos de pesquisadores de 
universidades, institutos e centros de inovação de empre-
sas e instituições, em sessões orais e pôsteres, sobre te-
mas relacionados ao segmento. Contou, ainda, com uma 
série de cursos, incluindo o “Estruturas Pré-Fabricadas 
de Concreto”, que integra o programa Master PEC (Mas-
ter em Produção de Estruturas de Concreto), ministrado 
pela engenheira Íria Doniak, presidente-executiva da Ab-
cic – Associação Brasileira da Construção Industrializada 
de Concreto e pelo engenheiro Carlos Franco, diretor da 
CAL-FAC. Íria ainda proferiu para os congressistas o cur-
so “Sustentabilidade na Construção Civil”, que propiciou 
uma visão sistêmica do tema no setor construtivo, em 

especial em relação às estruturas de concreto.
As empresas do setor tiveram, também, a oportunida-

de de estreitar relacionamentos e divulgar seus produtos 
e serviços na 10ª Feira Brasileira das Construções em 
Concreto e no Seminário de Novas Tecnologias. A T&A 
Pré-Fabricados exibiu na feira parte do pilar treliçado 
usado na estrutura do Estaleiro Enseada do Paraguaçu, 
que está sendo executado na Bahia. A palestra sobre a 
construção do Estaleiro foi ministrada pelo engenheiro 
George Maranhão, que foi homenageado como Enge-
nheiro Destaque do Ano na Região.

Profissionais acompanham curso promovido pela Abcic

Íria Doniak profere curso no evento do Ibracon
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saúde e seGuRanÇa 
na consTRuÇÃo

De 11 a 12 de novembro, o Fórum Internacional de 
Saúde e Segurança do Trabalho (SST) na Construção 
teve como destaque a palestra do engenheiro Jan Hellin-
gs, responsável pela demolição de imóveis e preparação 
do terreno para a construção do Centro Olímpico de 
Londres (2012). Case de sucesso, o projeto comemorou 
um milhão de horas trabalhadas sem acidentes. 

Na abertura do evento, José Romeu Ferraz Neto, 
presidente do SindusCon-SP - Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Estado de São Paulo, detalhou 
em números os excelentes resultados das iniciativas 
do sindicato na área da segurança. Íria Doniak, que 
representou a Abcic, ressaltou a importância do tema 
segurança para a indústria do pré-moldado e o espe-
cial apoio do Sinduscon/SP, por meio da liderança de 
seu vice-presidente, o engenheiro Haruo Ishikawa, no 
sentido de incluir na atual revisão da NR-18 aspec-
tos relevantes em relação à montagem de estruturas 
industrializadas.

PRêmio cBic de inovaÇÃo 
e susTenTaBiLidade

A Abcic participou do Prêmio CBIC de Inovação e Su-
tentabilidade, realizado no dia 10 de dezembro, por meio 
da presença de sua presidente-executiva Íria Doniak. Na 
ocasião, a Precon conquistou o terceiro lugar na catego-
ria Sistemas Construtivos com o Sistema Habitacional da 
empresa. Essa é a 20ª edição do prêmio promovido pela 
CBIC - Câmara Brasileira da Indústria da Construção.

www.idd.com.br | contato@idd.com.br
(41) 3333-3668

Íria Doniak, Esp. (ABCIC | D.O. ENGENHARIA)

Roberto Chust, Dr. (UFSCAR)

José Marques Filho, Dr. (COPEL | UFPR | IBRACON)

Carlos Franco, Esp. (CAL-FAC)

Sheyla Mara Serra, Dra. (UFSCAR)

Jonhson Wilker, Dr. (RIBEIRO RIGUEIRA)

Daniela Gutstein, Dra. (ABNT | INTERTECHNE)

Marcelo Cuadrado, M.Sc. (LEONARDI)

Inês Battagin, Esp. (ABCP | IBRACON | ABNT)

Emilio Takagi, M.Sc. (MC-BAUCHEMIE)

Kirke Moreira, M.Sc. (DIPROTEC | MC-BAUCHEMIE)

Luís César De Luca, M.Sc. (IDD)

Luis Fernando Neves, M.Sc. (CEPOLLINA ENG.)

Maurício Bianchini, M.Sc. (SUPERMIX S/A)

Patricia Brandão, M.Sc. (SUPERMIX S/A)

Stela Boiça, M.Sc. (EMISA)

Alex Alves, Esp. (SUDESTE)

Antonio Cambri Jr., Esp. (NIPLAN ENGENHARIA)

Luciano Catalano, Esp. (IDD)

Análise Estrutural para Concreto
Arquitetura e Pré-Fabricados
Concreto Armado – Parte I
Concreto Armado – Parte II
Concreto Armado para Pré-Fabricados
Concreto Protendido para Pré-Fabricados
Concretos Especiais para Pré-Fabricados – Parte I
Concretos Especiais para Pré-Fabricados – Parte II
Execução de Fundações para Pré-Fabricados
Execução de Protensão em Pré-Fabricados
Gestão da Qualidade e Sustentabilidade
Gestão de Indicadores
Impermeabilização e Proteção de Pré-Fabricados 
Metodologia Cientí�ca
Montagem de Pré-Fabricados – Parte I
Montagem de Pré-Fabricados – Parte II
Normalização para Pré-Fabricados
Orçamento e Engenharia 
Econômica para Pré-Fabricados
Organização e Controle de Fábrica
Prevenção de Falhas de Produção
Projeto de Ligações Pré-Fabricadas 
Reações Físico-Químicas para Pré-Fabricados
Segurança do Trabalho para Pré-Fabricados
Sistemas Estruturais em Concreto
Software para Pré-Fabricados
Suprimentos e Logística para Pré-Fabricados

O QUE VOU
APRENDER?TECNOLOGIA DA PRÉ-FABRICAÇÃO

PÓSGRADUAÇÃO|2015

INÍCIOPREVISTO 27
MARÇO

COM QUEM
APRENDEMOS?

*Professores Convidados

APOIO:

IBRACON

José Carlos Martins, presidente da CBIC, e Íria Doniak, da Abcic
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EvENToS do SETorBrASCoN 2015
Data: 04 a 05/03 
Local: Radisson São Paulo Vila Olímpia/SP 
Site: http://www.gmiforum.com/bemvindo-ao-brascon-2015

FEICoN BATIMAT 2015
Data: 10 a 14/03 
Local: Anhembi/SP 
Site: http://www.feicon.com.br/

SEMINÁrIo CoNSTrUÇÃo INdUSTrIALIZAdA  
Data: a confirmar 
Local: Hotel Holiday Inn/SP 
Site: http://www.feicon.com.br/Ciclo-de-Seminarios/
Programacao/

BrAZIL roAd EXPo 2015
Data: 24 a 26/03
Local: Transamérica Expo Center/SP 
Site: http://www.brazilroadexpo.com.br/

CUrSo dE PÓS GrAdUAÇÃo – TECNoLoGIA dA PrÉ-
FABrICAÇÃo
Início: 27/03 
Local: Sede do Instituto IDD/Curitiba/PR 
Inscrições abertas: http://www.institutoidd.com.br/cursos/
tecnologia-da-pre-fabricacao-2/ 

fib SYMPoSIUM - CoNCrETE INNovATIoN ANd dESIGN

Data: 18 a 20/05 
Local: Copenhague/Dinamarca 
Site: http://www.fibcopenhagen2015.dk/ 

M&T EXPo 2015 
Data: 09 a 13/06 
Local: São Paulo Expo/SP 
Site: http://www.mtexpo.com.br/

SEFE 8
Data: 23 a 25/06  
Local: Transamérica Expo Center/SP 
Site: http://www.sefe8.com.br/

CEMAT SoUTH AMErICA 2015
Data: 30/06 a 03/07
Local: Transamérica Expo Center/SP
Site: http://cemat-southamerica.com.br/

CoNCrETE SHoW 2015
Data: 26 a 28/08
Local: São Paulo Expo/SP
Site: http://www.concreteshow.com.br/pt/

evenTos do seToR

  DESDE 1995, A M&T EXPO     
  TEM SUPERADO TODAS 
     AS EXPECTATIVAS DE 
            PÚBLICO E DE  
  VENDAS. JUNTOS,  
               FAREMOS A 
               EDIÇÃO DE 
                2015 AINDA  
                 MELHOR.

A FEIRA ONDE 
OS NEGÓCIOS 
ACONTECEM

LocalRealização

DE 9 A 13 DE JUNHO DE 2015 | SÃO PAULO/SP | BRASIL | GARANTA JÁ A SUA ÁREA WWW.MTEXPO.COM.BR

A M&T Expo Máquinas e Equipamentos, Feira e Congresso, segundo seus expositores e visitantes, é o evento do setor da 
construção que mais gera negócios, tecnologia e conhecimento. Em 2015, a M&T EXPO terá mais de: 500 expositores, 1.000 

marcas, 110.000 m2 de área e 54.000 visitantes com alto poder de decisão e influência.

arte_final_anuncio_210x280_mt_expo_2015.indd   1 10/13/14   9:28
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                 MELHOR.

A FEIRA ONDE 
OS NEGÓCIOS 
ACONTECEM

LocalRealização

DE 9 A 13 DE JUNHO DE 2015 | SÃO PAULO/SP | BRASIL | GARANTA JÁ A SUA ÁREA WWW.MTEXPO.COM.BR

A M&T Expo Máquinas e Equipamentos, Feira e Congresso, segundo seus expositores e visitantes, é o evento do setor da 
construção que mais gera negócios, tecnologia e conhecimento. Em 2015, a M&T EXPO terá mais de: 500 expositores, 1.000 

marcas, 110.000 m2 de área e 54.000 visitantes com alto poder de decisão e influência.
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Para abrir novos caminhos, nosso país tem a força 
do aço Gerdau. A força da transformação.

O aço da Gerdau tem a força da transformação.
Diminuir distâncias é uma forma de conectar pessoas e gerar mais 
desenvolvimento. Para criar novos caminhos, o aço da Gerdau se 
transforma. Reciclamos milhões de toneladas de sucata para produzir  
aço de qualidade, que vai continuar abrindo horizontes para o futuro. 

www.gerdau.com

/gerdausa/gerdau
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